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BERNARDO  SAYAO 


QUER  SER  SEU  AMIGO 

Em  perfil  criado  no  Facebook,  netoT 
do  pioneiro  partilha  fotos  históricas 


Seguro  fica 
mais  caro  para 
mulher  jovem 

Igualdade  de  risco.  De  janeiro  a  abril,  os  preços  de  seguros  de 
carro  para  mulheres  até  25  anos  subiram  30%,  quase  empatando 
com  valores  cobrados  aos  homens.  Mudanças  de  comportamento, 
como  beber  e  sair  mais,  são  responsáveis  pela  elevação  páco? 
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Marcelo,  neto  de  Bernardo  Sayão,  mostra  a  página  dedicada  ao  avô  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Tiroteio  em 
posse  na  Itália 
fere  3  pessoas 

Ataque  foi  perpetrado  por  um 
homem  desempregado  que  sofre 
de  transtornos  mentais.  Entre  os 
atingidos,  há  uma  grávida  pág.os 


Mensaleiros 
apresentam  os 
últimos  argumentos 

Processo  chega  à  fase  dos  embargos. 
Em  seguida,  serão  expedidos  os 
mandados  de  prisão  pág.o3 

Lei  da  Copa  local 
precisa  ser  votada 

Base  ainda  não  se  organizou  para  votar 
PL  que  regulamenta  acordos  com  a 
Fifa.  Prazo  vai  até  amanhã  pág.os 

Clássico  vovô 
decidirá  Taça  Rio 

Vitória  do  Flu  sobre  o  Voitaço  definiu 
adversário  do  Botafogo  pág.is 
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Reação 


Resposta 
à  altura 

Celso  de  Mello,  ministro 
mais  antigo  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  fará  esta  semana 
um  pronunciamento 
contra  a  decisão  do 
Congresso  de  votar  um 
emenda  constitucional 
que  limita  os  poderes 
de  atuação  da  Corte. 
O  decano  deverá  dizer 
que  a  insatisfação  de 
alguns  parlamentares 
com  decisões  judiciais 
não  poderá  ser  pretexto 

para  enfraquecer  as 
instituições  brasileiras. 


Agressores  vão 
para  Bangu  2 

Crime.  Integrantes  do  grupo  que  bateu  em  nordestino  em  Niterói  já 
agiram  na  região  e  têm  antecedentes  criminais  em  São  Paulo  e  Minas 


Os  neonazistas  presos,  na 
manhã  de  sábado,  acusados 
de  agredir  o  nordestino  Cir- 
ley  Santos,  33  anos,  na  Praça 
Araribóia,  no  Centro  de  Ni- 
terói, vão  responder  por  ra- 
cismo, corrupção  de  menor, 
porte  de  arma  branca,  injúria 
por  preconceito  e  formação 
de  quadrilha.  Todos  os  crimes 
são  inafiançáveis.  Os  homens 
(Tiago  Borges  Dias  Pitta,  Car- 
los Luis,  Caio  Souza  Prado, 
Davo  Ribeiro  e  Philipe  Ferrei- 
ra) foram  encaminhados  pa- 
ra Bangu  2.  A  mulher  (Jéssica 
Oliveira)  foi  levada  para  a  Pe- 
nitenciária Feminina  Talavera 
Bruce.  Já  o  menor  (M.P.B)  foi 
encaminhado  para  a  Delega- 
cia de  Proteção  à  Criança  e  ao 
Adolescente. 

Entre  os  presos,  apenas 
Tiago  Borges  é  de  São  Gonça- 
lo. Os  outros  moram  no  Rio 
de  Janeiro.  Segundo  a  Polí- 
cia Militar,  três  deles  já  pos- 
suem antecedentes  criminais 
em  São  Paulo  e  Minas  Gerais. 


Grupo  preso  no  sábado  foi  levado  para  Bangu  2 1  ivaldo  anastácio/futura  press 


Com  os  detidos,  a  polícia  en- 
controu bastões,  material  de 
apologia  ao  nazismo,  que  re- 
metiam a  Hitler,  e  soco  inglês. 

Responsável  pelo  caso,  a 
delegada  Helen  Sardenberg 
revelou  que  a  participação 
da  população  foi  fundamen- 


tal para  salvar  a  vida  de  Cir- 
ley  Santos,  ao  chamar  imedia- 
tamente a  Guarda  Municipal. 

Testemunhas  da  agressão 
contaram  que  o  grupo  tam- 
bém agiu  em  outros  casos. 
Eles  se  autodenominam  de 
"skinheads".  ®  metro  rio 


Cachoeira  se  recusa  a 
fazer  baf ômetro  e  é  detido 

Solto  há  cerca  de  cinco  meses, 
Carlos  Augusto  de  Almeida 
Ramos,  o  Carlinhos  Cachoei- 
ra, foi  detido  ontem,  na  BR- 
060,  após  se  recusar  a  fazer  o 
teste  do  bafômetro.  Segundo 
a  Polícia  Rodoviária  Federal 
em  Goiás,  o  contraventor  foi 
abordado  por  uma  blitz  da  Lei 
Seca  em  Anápolis  (GO). 

Procurado  pelo  Metro,  o 
advogado  de  Cachoeira,  Na- 
bor  Bulhões,  disse  que  ain- 
da não  tinha  sido  avisado  do 
ocorrido  por  seu  cliente. 

O  bicheiro  retornava  de 
show  em  Anápolis  quando 
foi  abordado,  na  madrugada 
de  domingo.  Ao  recusar  o  ba- 
fômetro, foi  levado  ao  6o  Dis- 
trito Policial  de  Anápolis.  Para 


Cachoeira  depois  de  sua  soltura  em  novembro  passado  i  andré  borges/folhapress 


ser  liberado,  precisou  pagar 
uma  fiança  de  R$  22  mil. 

Cachoeira  passou  nove 
meses  detido  no  Complexo 
Penitenciário  da  Papuda  de- 
vido a  acusações  de  peculato, 
corrupção,  violação  de  sigilo  e 


formação  de  quadrilha.  Con- 
denado por  formação  de  qua- 
drilha e  tráfico  de  influência, 
ele  cumpre  pena  em  regime 
semiaberto  enquanto  respon- 
de na  Justiça  por  outros  deli- 
tos. ©  METRO  BRASÍLIA 


Gramacho.  Catadores 
protestam  após 
fechamento  de  lixões 


Para  atender  à  Lei  12.305/10, 
que  instituiu  a  Política  Nacio- 
nal de  Resíduos  Sólidos,  o  Rio 
de  Janeiro  se  esforça  para  ex- 
terminar os  lixões  até  agos- 
to de  2014.  Se  por  um  lado  o 
Estado  se  coloca  na  liderança 
ambiental,  fechando  a  maior 
parte  dessas  áreas,  por  outro 
sofre  para  resolver  um  passi- 
vo social:  o  que  fazer  com  cer- 
ca de  40  mil  pessoas  de  60 
municípios  que  dependem 
dos  resíduos  destes  lugares? 

Depois  de  denúncia  de  ca- 
tadores de  Niterói,  Itaboraí 
e  São  Gonçalo,  foi  implanta- 
da na  Assembleia  Legislativa 
do  Rio  (Alerj),  na  quinta-feira, 
uma  Comissão  Especial  pa- 
ra acompanhar  e  fiscalizar  o 
cumprimento  da  lei  federal. 


Nesta  semana,  os  parlamenta- 
res vão  definir  o  cronograma 
de  visitas  aos  catadores  des- 
ses municípios.  Depois,  o  gru- 
po também  irá  às  outras  áreas 
do  Estado.  Um  dos  principais 
problemas  é  a  região  onde 
existia  até  o  ano  passado  o  li- 
xão  de  Itaoca,  em  São  Gonça- 
lo, um  dos  maiores  do  Estado 
depois  de  Jardim  Gramacho. 

"Nossa  principal  forma  de 
renda  foi  fechada  há  mais  de 
um  ano  e  fomos  deixados  de 
lado",  disse  Adeir  Albino  da  Sil- 
va, o  Nem,  representante  dos 
800  trabalhadores  de  Itaoca. 

Segundo  a  presidente  da 
comissão,  deputada  Janira  Ro- 
cha (PSol),  o  principal  objeti- 
vo  do  colegiado  será  auxiliar 
os  catadores  de  lixo.  ®  metro  rio 


São  Paulo.  Padilha  ganha 
força  depois  de  anúncio 
de  Aloizio  Mercadante 


O  ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio Mercadante,  afirmou  na 
última  sexta-feira  que  não  se- 
rá o  candidato  do  PT  ao  gover- 
no de  São  Paulo  nas  próximas 
eleições.  "Não  serei  candida- 
to ao  governo  de  São  Paulo, 
vou  me  dedicar  ao  Ministério 
da  Educação,  uma  prioridade 
para  o  país  garantir  um  cres- 
cimento sustentável  nos  pró- 
ximos anos",  disse. 

Mercadante  era  cotado  pa- 
ra ser  um  dos  principais  ad- 
versários do  PSDB  na  dis- 
puta pelo  lugar  de  Geraldo 
Alckmin.  O  atual  governa- 
dor do  Estado  deve  disputar  a 
reeleição. 

Com  a  desistência  de  Mer- 


0  ministro  da  Educação,  Aloizio 
Mercadante  i  valtercampanato/abr 


cadante,  um  nome  ganha  for- 
ça para  tomar  seu  lugar  na 
disputa:  Alexandre  Padilha, 
ministro  da  Saúde,  apadrinha- 
do do  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio Lula  da  Silva.  ©  metro  brasília 
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Supremo  recebe  recursos 
de  mensaleiros  até  quinta 

Julgamento.  Advogados  dos  condenados  tentam  reverter  sentenças  argumentando  inconsistência  de  provas  e  erro  na  dosimetria  das  penas 


Os  25  condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
no  processo  do  mensalão  tem 
até  a  próxima  quinta-feira  pa- 
ra tentar  amenizar  as  conde- 
nações que  foram  impostas 
pelos  ministros.  Com  a  pu- 
blicação do  ácordão  na  últi- 
ma segunda-feira,  começou  a 
correr  o  prazo  para  a  última 
oportunidade  de  defesa. 

A  argumentação  contra 
as  sentenças  se  centrará  em 
duas  questões:  a  ausência  de 
provas  contra  os  acusados  e 


o  tamanho  das  penas  impos- 
tas, a  chamada  dosimetria 

Apesar  dos  quase  cinco 
meses  de  julgamento,  vá- 
rios advogados  de  defesa 
ainda  insistem  que  falta  cla- 
reza na  espinha  dorsal  da 
denúncia  que  trata  do  es- 
quema de  compra  de  apoio 
parlamentar.  Para  eles,  ain- 
da não  está  provado  que  o 
mensalão  existiu. 

Outro  argumento  será  so- 
bre a  aplicação  da  chamada 
continuidade  delitiva.  Uma 


interpretação  da  lei  penal 
sustenta  que  o  réu  que  come- 
te o  mesmo  crime  na  sequên- 
cia só  poderá  ser  punido  pela 
pena  maior,  jamais  pela  so- 
ma de  condutas  criminosas, 
como  fez  o  STF. 

Outra  queixa  comum  se- 
rá a  omissão  de  1,3  mil  tre- 
chos no  acórdão  que  trouxe 
em  8.045  páginas  o  resulta- 
do do  julgamento.  "Votos 
tão  grande  e  prolixos,  nes- 
te momento,  são  favoráveis 
para  a  defesa  encontrar  con- 


tradições", avaliou  o  profes- 
sor de  direito  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas)  Pedro 
Abramovay. 

Os  embargos  (recursos) 
apresentados  pelos  advoga- 
dos poderão  ser  de  declara- 
ção -  para  contestar  even- 
tuais dúvidas,  correções  ou 
pontos  que  ficaram  sem  cla- 
reza; ou  infrigentes  -  que 
podem,  inclusive,  garantir 
o  direito  a  um  novo  julga- 
mento a  12  dos  acusados. 

Essa  será  a  antepenúlti- 


ma fase  da  ação  penal.  Em 
seguida,  os  recursos  serão 
julgados  um  a  um  pelo  ple- 
nário, antes  da  expedição 
dos  mandados  de  prisão. 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel,  ante- 
cipou que  pedirá,  após  o  fim 
do  julgamento  do  recursos 
não  aceitos,  o  início  imediato 
do  cumprimento  das  penas. 

I         I  MARCELO 
FREITAS 

■fcíiJ  METRO  BRASÍLIA 


"As  leis  penais 
brasileiras 
são  liberais. 
São  penas 
aplicadas  com  motivação. 
Foram  convenientemente 
justificadas,  porém,  foram 
rigorosas  e  deverão  ser 
questionadas.'1 

CARLOS  VELOSO,  EX-  MINISTRO  DO  STF 


OS  ARGUMENTOS  DE  DEFESA 


CRIMES 


TESE  DA  DEFESA 


) 


Confira  os  principais  pontos  da  sentença  que  deverão  ser  questionados  pelos  25  condenados  do  mensalão 

if.M.iiWii.miJiw 


JOSE  DIRCEU 


10  anos  e  10 
meses 


DELUBI0  SOARES 


8  anos  e  11  meses 


Formação  de  quadrilha  e  corrupção  ativa 

Ausência  de  provas  da  existência  do  esquema 
de  compra  de  apoio  político 


Formação  de  quadrilha  e 


corrupção  ativa 


J  L 


Ausência  de  provas  da  existência  do  esquema 
de  compra  de  apoio  político 


Formação  de  quadrilha  e  corrupção  ativa 

fjjfc  A  distribuição  de  recursos  foi  feita  como  "caixa 
dois"  de  campanha  e  deveria  ser  tratado  como 
crime  eleitoral,  não  denunciado 


CRISTIANO  PAZ 


25  anos,  11  meses 
e  10  dias 


Formação  de  quadrilha,  corrupção  ativa,  peculato 
e  lavagem  de  dinheiro 


29  anos,  7  meses  e 
20  dias 


SIMONE  VASC0NCELL0S 


12  anos,  7  meses  e 
20  dias 


As  acusações  foram  genéricas  e  o  atingem 
apenas  por  ter  sido  sócio  da  SMP&B 


1 


Formação  de  quadrilha,  corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro  e  evasão  de  divisas 


fpfc  A  denúncia  desconsiderou  a  participação  dele 
apenas  em  áreas  administrativas  da  agência  de 
publicidade,  e  não  financeira 


r\  Formação  de  quadrilha,  corrupção  ativa,  lavagem 
^\  de  dinheiro  e  evasão  de  divisas 

PH  Houve  apenas  o  cumprimento  de  ordens  e  o  o 
Código  Penal  prevê  redução  de  penas  de  um 
sexto  para  réus  de  menor  importância 


w 

i   1  1 


16  anos  e  8  meses 


JOSÉ  ROBERTO  SALGADO^      ^      BRENO  FISCHBERG 

i    1  ^ 


5  anos  e  10  meses 


JOÃO  CLÁUDIO  GENU 


5  anos 


/~\  Formação  de  quadrilha,  lavagem  de  dinheiro, 
^\  gestão  fraudulenta  e  evasão  de  divisas 

Não  ficou  comprovada  a  participação  dele  na 
autorização  para  os  empréstimos 


dinheiro 


Lavagem  de 


Ausência  de  provas  sobre  a  participação  dele, 
que  sustentem  a  denúncia  de  interlocutor  do 
esquemajuntoaoPP 


Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 


JACINTO  LAMAS 


à 


5  anos 


dillWlil»l»lMiWiltl 

3  anos  e  6  meses 


0ÊÊk  Houve  apenas  o  cumprimento  de  ordens  e  o 
Código  Penal  prevê  redução  de  penas  de  um 


sexto  para  réus  de  menor  importância 


Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 


dinheiro 


• 


Ele  desconhecia  a  origem  ilícita  dos  recursos  que 
teriam  sido  entregues  a  políticos  a  mando  do 
chefe,  Valdemar  Costa  Neto 


Lavagem  de 

As  atividades  foram  fiscalizadas  pela  Comissão 
de  Valores  Mobiliários  e  não  houve  uso  da 
corretora  para  lavagem  de  dinheiro 


Pena  alternativa  com 
restrição  de  direitos 


Corrupção  passiva  (prescrita) 


Ausência  de  provas  do  recebimento 
de  recursos  ilegais 


9  anos  e  4  meses 


q  Corrupção  passiva,  lavagem  de  dinheiro  e 
peculato 

fjjfc  Os  contratos  de  publicidade  assinados 
com  a  SMP&B  foram  legítimos,  mas 
desconsiderados  como  prova 
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KATIA  RABELL0 


16  anos  e  8  meses 


r\   Formação  de  quadrilha,  lavagem  de  dinheiro, 


,  gestão  fraudulenta  e  evasão  de  divisas 

fpfc  A  participação  foi  apenas  autorizando  a 
concessão  de  um  dos  empréstimos  ao  PT 
e  houve  sobreposição  das  penas 


HENRIQUE  PIZZOLATO 


12  anos  e  7  meses 


Os  contratos  entre  a  VisaNet  e  as  agências  de 
Marcos  Valério  foram  legais  e  não  houve  o  uso  de 


Formação  de  quadrilha,  peculato  e  lavagem  de 
dinheiro 


dinheiro  público 


Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 

Denúncia  se  baseou  apenas  no  papel  dele  como 
~  ^  líder  do  partido,  já  que  não  era  responsável  pelas 
finanças 


Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 

0êêl  Desconsideração  da  figura  do  delator  e 
ilegalidade  na  relatoria  do  ministro  Joaquim 
Barbosa  acumulando  a  presidência  do  STF 


Corrupção  ativa  e  lavagem  de  dinheiro 


fjjfc  Pedido  de  aplicação  da  lei  sobre  corrupção 
anterior  em  vigor  antes  de  2003,  que  prevê 
punições  mais  brandas 


^^^^^^^^^^^ 

BIS^ORODRIGUES^^ 

mm 

6  anos  e  6  meses 

Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 

Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 

0êêl  0  dinheiro  repassado  serviu  para  pagar 
dívidas  de  campanha  e  a  denúncia  não 
abrange  crime  eleitoral 

MÊk  Ele  não  teria  como  saber  da  origem 
criminosa  dos  recursos  e  atuou  apenas 
como  um  dirigente  do  partido 

MARCOS  VALÉRIO 


40  anos,  2  meses 
e  10  dias 


Formação  de  quadrilha,  corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro  e  evasão  de  divisas 

Falta  de  prova  sobre  a  existência  de  quadrilha, 
a  falsidade  dos  empréstimos  e  ilegalidade  na 
aplicação  do  crime  de  corrupção 


VINÍCIUS  SAMARANE 


8  anos  e  9  meses 


Lavagem  de  dinheiro  e  gestão  fraudulenta 

PH  A  denúncia  desconsidera  que  as  informações 
~  ^  sobre  os  empréstimos  concedidos  foram 

registrados  e  informados  ao  órgãos  de  controle 


EMERSON  PALMIERI 


Pena  alternativa  com 
restrição  de  direitos 


Corrupção  e  lavagem  de  dinheiro  (prescritas) 

Não  ficou  comprovado  o  papel  dele  como 
tesoureiro  do  PTB  nem  os  pagamentos  feitos 
para  integrantes  do  partido 


PEDRO  CORREA 


7  anos  e  2  meses 


Corrupção  passiva  e  lavagem  de  dinheiro 

9 


O  dinheiro  repassado  ao  PP  serviu  para  pagar 
dívidas  de  campanha  e  a  denúncia  não  abrange 
crime  eleitoral 


VALDEMAR  COSTA  NETO 


7  anos  e  10  meses 


de  dinheiro 


Corrupção  passiva  e  lavagem 


A  movimentação  de  recursos  foi  feita  como  parte 
de  um  acordo  eleitoral  com  o  PT 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SERRA  DEVERA  SE  FILIAR 
AO  MD  SÓ  EM  SETEMBRO 

Apesar  da  pressão  do  presidente  do  MD  (Mobiliza- 
ção Democrática),  Roberto  Freire,  para  ter  José  Serra 
(PSDB-SP)  nos  quadros  do  partido  o  mais  rápido  possí- 
vel, o  ex-governador  disse  a  aliados  que  só  deixará  o  tu- 
canato  em  setembro,  prazo  máximo  para  concorrer  em 
2014  pelo  novo  partido.  Serra  quer  mais  tempo  para 
barganhar  e  para  atrapalhar  o  projeto  do  mineiro  Aé- 
cio Neves  (PSDB)  de  disputar  a  Presidência. 

VOO  SOLO 

Os  serristas  têm  esperança  de,  até  setembro,  demover 
o  tucano  da  ideia  de  deixar  o  partido.  Ninguém  está 
disposto  a  acompanhá-lo. 

JÁ  VAI  TARDE 

O  senador  Aécio  Neves  (MG)  até  tenta  manter  o  desafe- 
to  no  PSDB  para  evitar  desgaste  eleitoral.  Mas  também 
não  faz  muito  esforço. 

ESVAZIADO 

Com  a  indefinição  de  Serra,  Roberto  Freire  teme  que  o 
MD,  criado  a  partir  da  fusão  PPS-PMN  só  para  atendê- 
-lo,  acabe  esvaziado. 

CORRE-CORRE 

Após  o  registro  no  Tribunal  Superior  Eleitoral,  os  par- 
lamentares terão  30  dias  para  se  filiar  ao  novo  partido 
sem  perder  o  mandato. 

MARINA  QUIS  ALIAR-SE  AO 
RELATOR  DO  PROJETO  ANTIRREDE 


A  ex-senadora  Marina  Silva  convidou  para  se  filiar  ao 
Rede,  seu  projeto  de  partido,  exatamente  o  deputa- 
do federal  que  logo  depois  seria  designado  como  rela- 
tor do  projeto  de  lei  contendo  medidas  que  dificultam 
a  fundação.  Geraldo  Magela  (PT),  que  Marina  queria  co- 
mo candidato  ao  governo,  disse  "não"  ao  convite  de 
Marina,  mas  se  ofereceu  para  ajudá-la  a  recolher  no  DF 
as  assinaturas  necessárias. 

LIDERANÇA  FORTE 

Deputado  há  dois  mandatos,  Geraldo  Magela  tem  ex- 
pressiva liderança.  Disputou  com  Agnelo  Queiroz  as 
prévias  do  PT  para  o  governo  do  DF. 

FALA  QUE  EU  TE  ESCUTO 

Parlamentares  evitam  trocar  informações  até  no  cafe- 
zinho. Algumas  das  novas  câmeras  de  segurança  têm 
gravação  de  áudio. 

USO  ABUSIVO 

Senadores  receberam  por  email  imagens  de  veículos 
oficiais  usados  por  procuradores  na  campanha  contra  a 
PEC  37  em  vários  Estados. 


BELA  E  FERA 

As  Diretas  tinham  Fafá  de  Belém.  Agora  é  Luana  Piova- 
ni,  revoltada  no  Twitter:  "Bater  boca  com  o  capeta  se 
preciso  for.  Sou  brasileira  e  não  me  deixo  vencer.  Bora 
organizar  tumulto  na  frente  da  casa  da  Dilma." 

ABUSO  NA  CÂMARA 

A  Câmara  exige  de  prefeitos  carteirinha  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios  para  liberar  o  "passe  pre- 
to", que  lhes  permite  circular  nas  visitas  aos  deputados 
federais.  Uma  assessora  da  presidência  da  Câmara  fi- 
cou muito  nervosa,  ao  ser  indagada  sobre  o  assunto. 

FÃ-CLUBE 

A  presidenta  Dilma  passou  parte  da  reunião  com  mi- 
nistro Aldo  Rebelo  (Esportes)  e  a  cúpula  do  PCdoB  fa- 
lando sobre  a  exposição  do  artista  Carlinhos  Brown  e 
da  carixola,  instrumento  criado  por  ele  para  a  Copa. 

PRONTO  PRA  BRIGA 

Enquanto  não  sai  a  CPI  da  Funai,  os  ruralistas  prome- 
tem tocar  o  terror  na  recém-criada  Subcomissão  de  De- 
marcação de  Terras  Indígenas.  O  presidente,  Nilson  Lei- 
tão (MT),  já  se  reúne  com  órgão  semana  que  vem. 

ÚLTIMA  QUE  MORRE 

O  PSDB  escolheu  Duarte  Nogueira  para  comandar  o 
partido  em  SP  na  esperança  de  apaziguar  brigas  inter- 
nas. Duarte  é  ligado  a  José  Serra,  mas  se  dá  bem  com 
Geraldo  Alckmin  e  o  senador  Aécio  Neves  (MG). 

VIDA  SUBMERSA 

O  surubim  é  o  grande  glutão  dos  laguinhos  do  Planal- 
to e  da  Granja  do  Torto.  A  Presidência  reservou  R$  30,2 
mil  em  ração  para  os  peixes  e  as  aves,  do  total  de  78,7 
mil  em  2013.  Avestruzes  terão  só  R$  4,9  mil. 

BUSCA  POR  PALANQUE 

Aspirante  a  disputar  a  Presidência  em  2014,  o  governa- 
dor Eduardo  Campos  (PSB-PE)  pediu  a  senadora  Lídice 
da  Mata  (PSB)  para  concorrer  ao  governo  da  Bahia.  Ele 
quer  ter  palanque  no  Estado. 

INTERVENÇÃO  JÁ 

Cotado  para  disputar  governo  do  DF  pelo  PSDB  em 
2014,  o  deputado  Izalci  afirmou  que  o  vice-presidente 
nacional  Eduardo  Jorge  assumirá  o  comando  local  do 
partido  para  "oxigenar  e  trazer  quadros  para  2014". 

PENSANDO  BEM... 

...  só  o  deputado  Tiririca  poderia  justificar  em  72  horas 
no  Supremo  Tribunal  Federal  a  PEC  que  limita  os  pode- 
res da  Corte. 


"A  decisão  é  minha. 
Dilma  não  me  deve  nada." 

MINISTRO  AL0IZI0  MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  SUA  PERMANÊNCIA  NO  CARGO 


PODER  SEM  PUDOR 


DIETA  DE  PRISIONEIRO 


Confinado  pelo  governo 
militar  em  1968,  Jânio  Qua- 
dros ficou  "exilado"  duran- 
te 120  dias  no  dúplex  606 
do  hotel  Santa  Mônica,  em 
Corumbá  (MT).  Recepcio- 
nado pelo  ex-governador 
do  Rio  Carlos  Lacerda,  o  lo- 
cal logo  virou  "quartel-ge- 


neral"  do  ex-presidente. 
De  "férias",  Jânio  engordou 
cinco  quilos  em  dois  me- 
ses. Respondia  a  quem  es- 
tranhava a  visível  transfor- 
mação do  eterno  magro: 
-  A  continuar  engordando, 
vou  desmoralizar  o  institu- 
to do  confinamento... 
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Versão  local  da  lei  da  Copa  tem 
que  ser  aprovada  até  amanhã 

Legislativo.  Distritais  têm  que  regulamentar  exigências  que  a  FIFA  faz  às  cidades-sede;  sob  pena  de  o  DF  ser  descredenciado 


A  Câmara  Legislativa  do  Dis- 
trito Federal  precisa  aprovar 
a  regulamentação  local  da  lei 
da  Copa  até  amanhã.  O  proje- 
to  de  lei  1415/2013  foi  envia- 
do pelo  governador  Agnelo 
Queiroz  ao  legislativo  em  25 
de  março  deste  ano. 

Em  acordo  firmado  com  a 
FIFA,  o  GDF  se  comprometeu 
a  adequar  a  legislação  local  às 
exigências  da  Federação  até 
maio,  sob  pena  de  a  cidade 
ser  descredenciada  da  compe- 
tição caso  isso  não  seja  feito. 

Procuradas  pelo  Metro,  a 
entidade  e  o  Ministério  dos  Es- 
portes afirmaram  não  ter  um 
balanço  de  como  a  questão  es- 
tá sendo  levada  nas  outras  ci- 
dades-sede  da  Copa  das  Confe- 
derações e  da  Copa  do  Mundo. 

Aqui,  o  projeto  de  lei  já 
foi  chamado  para  votação  no 


plenário  duas  vezes.  Em  ne- 
nhuma delas,  entretanto,  o 
governo  conseguiu  o  quórum 
qualificado  (16  parlamenta- 
res) para  aprovação. 

Nos  bastidores,  fala-se  de 
má  vontade  da  oposição  e  de 
descompromisso  da  base  de 
apoio.  Oficialmente,  entre- 
tanto, o  GDF  e  o  presidente 
da  Câmara  Legislativa,  Wasny 
de  Roure,  se  dizem  seguros 
da  aprovação.  "Vai  ficar  mui- 
to feio  para  Brasília  se  a  Casa 
não  se  organizar  para  aprovar 
a  regulamentação",  afirma  o 
presidente  da  Câmara  Legisla- 
tiva, Wasny  de  Roure. 

Em  nota,  o  GDF  diz  acredi- 
tar que  a  Câmara  Legislativa 
cumprirá  o  seu  papel  de  ava- 
liar o  projeto,  e  que  não  have- 
rá problemas  para  a  sua  apro- 
vação. ©  METRO  BRASÍLIA 


Assuntos 


Veja  os  principais  pontos 
do  projeto  de  lei 

•  Transporte  gratuito. 

O  GDF  custeará  o 
transporte  coletivo 
gratuito  em  dias  de  jogo. 
nas  linhas  em  direção  ao 
estádio 

•  Renúncia  fiscal. 

O  GDF  abrirá  mão  da 
cobrança  de  ISS  para 
a  FIFA  e  empresas 
credenciadas  por  eia. 

•  Feriados. 

O  governador  fica 
autorizado  a  decretar 
feriado  nos  dias  de 
competição. 


VICTORIA 

CONSTRUÇÕES  E  t^QflWRAÇÓCS  LUMl 


Convocação  de  Assembleia  Geral  Ordinária 
de  Instalação  do  Condomínio 


Gssencial 


BY  VICTORIA 


limas  Srs. 

Proprietários  de  Unidades  Autónomas,  do 
CONDOMÍNIO  ESSENCIAL  BY  VlCTÔRIA 


Na  qualidade  de  incorporadora  do  CONDOMÍNIO  ESSENCIAL  BY  VlCTÔRIA,  situado  no  Lote  n°  B,  da  Ol  31  do  SRIA/Guará  W/DF,  sirvo-me  do 
presente  Edital  para  convocar  V.Sa.  para  a  Assembleia  Geral  dc  Instalação  do  Condomínio,  a  realiza  r-se  na  garagem  do  Edifício  Essencial  By  Victoria, 
dia  Q2  de  maio  de  2013,  com  início  às  1  S:30h,  em  primeira  convocação,  com  a  presença  mínima  de  51  %  {cmquenta  e  um  por  cento)  das  f rações  ideais 
ou  às  19b,  em  segunda  e  última  convocação,  com  qualquer  número  de  presentes,  para  deliberar  sobre  a  seguinte  ORDÈM  DO  DIA: 

1.  Instalação  do  Condomínio  nos  termos  da  Lei  4591/64  e  Código  Civil  Brasileiro; 

2.  Eleição  do  Síndico,  subsíndico  e  Conselheiros  Fiscais; 

3.  Aprovação  da  previsão  orçamentaria. 

Ciso  não  possa  comparecer,  o  proprietário  poderá  se  fazer  representar  por  terceiro,,  munido  de  instrumento  de  mandato  publico  ou  particular 
,r procuração"  com  íirm^  reconhecida  e  com  poderes  específicos  ij^isoeri^ei*  para  sua  participação. 

Lembramos  que  na  ocasião  serão  tratados  apenas  assuntos  pertinentes  a  pauta  de  assembleia.  Todos  os  demais  assuntos  serio  tratados  caso 
a  caso  na  Construtora. 

Cordialmente, 


Victoria  Construções  e  Incorporações  Ltda. 
Brasília,  22  de  abril  de  2013, 


Viciaria  Cõn*truçÒBS  G-  Inçrjrporirçãeí  Udft. 

SCW  Quadra  05r  Bi  A,  Torre  Norte  r  Sala  1 .1 25,  Brasília  Shopping 

Braiilia  -  DF.  CEP:  79D.7 15-900 

TcL:  (61)  3031-64*4  /  Fs*:  {61)  3031 -WW. 

www.victonaíncDrp.com  ,br 
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Memória  de  todos.  Neto  do  desbravador 
cria  página  no  facebook  para  divulgar  fotos  do 
arquivo  da  família  sobre  a  história  de  Brasília 


Bernardo  Sayão 

g  compartilhado^ 

A/Tnrrv^ln  Çm7Íín  rrpcrpn  ninnn.  Hn  mpn  3vn  nnc  Hpcmhrin  np. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Marcelo  Sayão  cresceu  ouvin- 
do histórias  fantásticas  de  co- 
mo seu  avô  desbravou  o  que 
hoje  chamamos  de  Brasília. 
Foi  através  desses  episódios 
quase  lendários  que  ele  conhe- 
ceu o  avô  famoso,  Bernardo 
Sayão,  morto  antes  dele  nas- 
cer. A  viagem  no  tempo,  po- 
rém, só  ficou  completa  quan- 
do Marcelo  herdou  de  uma  tia 
uma  coleção  de  fotografias  e 
recortes  de  jornais  da  época  da 
«construção  da  cidade.  Ali  esta- 
va um  dos  mais  ricos  acervos 
da  história  de  Brasília.  "Eu  ti- 
nha de  compartilhar  essa  des- 
coberta, um  tesouro  desses 
não  pode  ficar  mofando  nos 
armários",  diz  Sayão. 

Foi  para  dividir  a  riqueza 
que  tinha  nas  mãos  que  Mar- 
celo criou  uma  página  no  Fa- 
cebook entitulada  Bernardo 
Sayão.  O  corretor  de  imóveis 
escaneou  as  fotografias  das 
obras  e  passou  a  divulgá-las 


"Tenho  certeza  de 
que  se  meu  avô  ainda 
estivesse  vivo,  ele  teria 
orgulho  de  ver  a  beleza 
que  a  cidade  se  tornou  " 

MARCELO  SAYÃO,  CORRETOR  DE  IMÓVEIS 

diariamente  num  perfil.  O 
sucesso  veio  rápido,  em  no- 
ve meses  a  página  foi  curtida 
1.600  vezes.  As  fotos  se  espa- 
lharam na  rede,  algumas  de- 
las foram  compartilhadas  até 
280  vezes  e  vistas,  segundo 
as  estatísticas,  por  cerca  de 
25.000  pessoas. 

A  popularidade  das  foto- 
grafias na  rede  acabou  ge- 
rando situações  curiosas. 
Algumas  das  pessoas  retra- 
tadas ainda  estão  vivas  e  pro- 
curaram o  neto  de  Bernar- 
do Sayão  com  histórias  para 
contar.    "Até  um  ex-caseiro 


do  meu  avô  nos  descobriu  pe- 
lo perfil",  conta. 

Nos  comentários  das  fo- 
tos mais  raras  sempre  há  re- 
latos de  quem  viveu  no  que 
hoje  é  memória.  "O  público 
é  tão  ativo  que  corrige  inclu- 
sive as  legendas  publicadas 
quando  percebem  algum  er- 
ro de  localização  ou  data", 
relata  Marcelo  Sayão.  Todos 
se  sentem  um  pouco  donos 
daquele  material.  Segun- 
do ele,  a  intenção  era  mes- 
mo que  cada  um  tivesse  um 
pouco  desse  acervo  em  seus 
computadores. 

Marcelo  está  contente 
com  o  resultado  alcançado, 
mas  diz  que  ainda  há  mui- 
ta coisa  a  ser  publicada.  "Te- 
mos coisas  que  nem  o  Arqui- 
vo Público  tem,  são  mais  de 
50  álbuns  ainda  para  serem 
divulgados,  uma  riqueza  que 
queremos  dividir",  conclui. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Quem  era 


Bernardo  Sayão  foi  o  primei- 
ro diretor  da  Novacap,  em- 
presa responsável  pela  cons- 
trução da  capital.  Era  amigo 
de  JK  e  já  havia  trabalha- 
do em  cidades  planejadas 
no  interior  de  Goiás.  Foi  res- 
ponsável pela  execução  do 
cruzeiro  rodoviário  que  li- 
gou Brasília  às  principais  ci- 
dades do  país.  Sayão,  no  en- 
tanto, morreu  antes  de  ver 
as  obras  concluídas.  O  enge- 
nheiro se  acidentou  durante 
a  construção  de  uma  estrada 
em  1959- 


ARQUIVO  PESSOAL 


Base  da  Torre  de  TV  pronta  para  receber  a  antena  i  arquivo  pessoal 


Catedral  ainda  só  nos  arcos  i  arquivo  pessoal 


Vida  urbana 


Audiência  pública 
debaterá 
transporte  24h 

O  deputado  Professor  Is- 
rael promove  hoje  uma 
audiência  pública,  na  Câ- 
mara Legislativa,  para  dis- 
cutir o  transporte  coletivo 
24h.  O  distrital  propõe  a 
criação  de  uma  "Rota  Cul- 
tural" na  qual  circulem 
ônibus  para  levar  as  pes- 
soas para  casa  depois  de 
noites  de  lazer.  ©  metro 


Marcelo  Dino 


TJDF  arquiva 
processo  contra 
Santa  Lúcia 

O  TJDF  arquivou  o  proces- 
so que  acusava  uma  médi- 
ca do  Hospital  Santa  Lúcia 
pelo  falecimento  de  Mar- 
celo Dino.  O  pedido  de  ar- 
quivamento foi  feito  pe- 
lo Ministério  Público,  que 
não  considerou  que  havia 
elementos  suficientes  pa- 
ra processar  a  profissional 
por  erro  médico.  ©  metro 


Prevenção 


Vacinação  contra 
o  HPV  prorrogada 
atésexta-feira 

A  Secretaria  de  Saúde  do 
Distrito  Federal  ampliou 
até  3  de  maio  o  prazo  pa- 
ra aplicação  da  primei- 
ra dose  da  vacina  contra 
o  vírus  papiloma  huma- 
no (HPV)  em  meninas  de 
11  a  13  anos.  Cerca  de  55 
mil  meninas  foram  vaci- 
nadas, a  meta  é  alcançar 
67  mil  garotas.  ©  metro 


Agnelo  desiste  de  vender 
terreno  do  Lago  Sul 


O  governador  Agnelo  Quei- 
roz mandou  que  o  presiden- 
te da  Terracap  (Agência  de 
Desenvolvimento  do  Distri- 
to Federal),  Antonio  Carlos 
Rebouças  Lins,  desista  da 
venda  do  lote  B,  da  QL  24  do 
Lago  Sul. 

No  sábado,  Agnelo  e  Lins 
conversaram  e  o  governa- 
dor ponderou  que  não  há 
comprovação  suficiente  de 


que  a  venda  do  terreno  pro- 
moverá desenvolvimento 
para  a  região  administrati- 
va do  Lago  Sul. 

O  terreno  em  questão 
tem  65  mil  metros  qua- 
drados e  destinação  de  uso 
compatível  com  a  constru- 
ção de  um  shopping  center. 
Os  moradores  do  bairro  es- 
tão contra  a  venda  e  já  ha- 
viam feito  inclusive  mani- 


festação contra  no  local. 

Na  terça-feira,  o  TCDF 
suspendeu  temporariamen- 
te a  venda  em  atenção  a 
uma  recomendação  do  Mi- 
nistério Público.  A  Terra- 
cap, entretanto,  estava  pre- 
parando respostas  ao  TCDF 
para  prosseguir  com  o  pro- 
cesso de  licitação.  Depois  da 
ordem  do  GDF,  a  venda  fica- 
rá paralisada.  ©  metro  brasília 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


CONECTE  SEU  NEGÓCIO 
COM  AS  GERAÇÕES  Y  E  Z 

Com  os  Ys  e  Zs  tudo  gira  em  torno  da  internet.  Estão 
on-line  permanentemente,  costumam  fazer  várias  ati- 
vidades  ao  mesmo  tempo  como  interagir  nas  redes  so- 
ciais, ver  TV  e  estudar. 

Mas  o  fato  de  a  empresa  estar  na  web  não  basta  pa- 
ra sensibilizá-los.  A  plataforma  digital  precisa  estar 
adaptada  a  smartphones  e  tablets,  pois  esse  público 
exige  mobilidade. 

Os  integrantes  dessas  gerações  pedem  rapidez  e  res- 
postas instantâneas.  Para  eles,  o  e-mail  está  ultrapassa- 
do e  não  satisfaz  seu  imediatismo.  Portanto  busque  ou- 
tros canais  de  comunicação. 

Mas  a  coisa  não  para  aí:  a  versão  virtual  do  negócio 
deve  ser  calcada  nas  imagens.  Esses  potenciais  clien- 
tes privilegiam  o  aspecto  visual  e  não  o  texto.  Apesar 
de  acompanharem  os  mais  variados  assuntos,  a  leitura 
não  é  aprofundada  e  o  foco  muda  facilmente.  Seja  ágil 
se  quiser  entrar  no  radar  deles  e  prime  pela  eficiência, 
porque  trata-se  de  um  público  infiel  a  marcas. 

A  empresa  também  não  pode  descuidar  da  trans- 
parência e  da  integridade.  Os  Ys  e  Zs  são  movidos  pe- 
lo efeito  de  rede,  ou  seja,  a  opinião  é  formada  com 
base  no  grupo,  que  por  sua  vez  tem  raízes  nas  comu- 
nidades virtuais.  A  recomendação  é  mais  forte  do  que 
a  propaganda.  Um  deslize  e  a  crítica  se  espalha  em  al- 
ta velocidade. 

Eles  querem  participar  da  construção  dos  produtos, 
buscam  itens  personalizados,  que  ao  mesmo  tempo  os 
insiram  na  coletividade  e  os  diferenciem  entre  seus  se- 
melhantes. A  empresa  que  souber  explorar  tal  ponto 
vai  sobressair. 

Permita  a  esses  consumidores  testarem  o  que  você 
vende.  Eles  já  fazem  isso  na  web  com  aplicativos,  pro- 
gramas etc.  e  exigem  que  essa  condição  se  estenda  ao 
mundo  físico. 

Por  fim,  se  a  geração  Y  tem  pleno  poder  de  deci- 
são na  compra,  a  Z,  que  reúne  adolescentes  e  crian- 
ças, exerce  forte  influência  no  consumo  bancado  pe- 
los pais.  Não  se  esqueça  deles,  pois  serão  os  líderes  de 
amanhã. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Crédito.  Taxa  de  juros 
recua  em  março,  diz  BC 


A  taxa  média  de  juros  no 
crédito  livre  caiu  de  26,5% 
ao  ano  em  fevereiro  para 
26,1%  ao  ano  em  março, 
de  acordo  com  dados  di- 
vulgados na  última  sexta- 
-feira  pelo  Banco  Central. 
Para  a  pessoa  física,  a  ta- 
xa média  recuou  de  35,1% 
ao  ano  em  fevereiro  para 
34,5%  ao  ano  em  março. 

Para  a  pessoa  jurídica, 
a  taxa  média  ficou  prati- 
camente estável,  mas  caiu 
de  19%  ao  ano  para  18,8% 
ao  ano  na  mesma  base  de 
comparação. 

Entre  as  principais  li- 
nhas de  crédito  livre  para 
a  pessoa  física  o  destaque 


26,1% 

é  a  taxa  média  de  juros  no 
crédito  livre  de  março.  Ela  foi 
reduzida  dos  26,5%  de  fevereiro, 
segundo  o  Banco  Central. 


é  o  cheque  especial,  cuja 
taxa  passou  de  138,5%  ao 
ano  para  137,9%  ao  ano  na 
mesma  comparação.  Pa- 
ra o  crédito  pessoal,  re- 
cuou de  37,9%  ao  ano  para 
37,1%  ao  ano.  Para  veícu- 
los, os  juros  caíram  de 
20,5%  ao  ano  para  19,7% 
ao  ano.  ©  metro 


Mulher  já  paga  o 
mesmo  que  homem 
por  seguro  de  carro 

Pesquisa.  Diferença  entre  valores  para  jovens  de  até  25  anos  é  nuia  em  algumas  seguradoras. 
Maior  consumo  de  álcool  entre  as  mulheres  está  entre  os  motivos  para  equiparação  de  preços 


Mudanças  de  comportamen- 
to estão  reduzindo  a  diferen- 
ça entre  o  valor  do  seguro  de 
carro  pago  por  mulheres  e 
homens.  Segundo  um  levan- 
tamento feito  pela  corretora 
online  Minuto  Seguros,  entre 
o  janeiro  e  abril,  o  valor  mé- 
dio cobrado  de  mulheres  até 
25  anos  subiu  30%,  enquanto 
os  preços  se  mantiveram  es- 
táveis. Com  isso,  o  desconto, 
em  média  de  20%  para  o  pú- 
blico feminino,  já  é  quase  nu- 
lo em  algumas  seguradoras. 

De  acordo  com  o  sócio-di- 
retor  do  site,  Marcelo  Blay, 


fatores  como  o  aumento  do 
consumo  de  álcool  entre  as 
jovens  e  a  maior  inserção  no 
mercado  de  trabalho  estão 
mudando  o  comportamen- 
to das  mulheres  ao  volante. 
"Elas  estão  comprando  mais 
carros,  saindo  mais  à  noite  e 
bebendo  mais.  Também  es- 
tão trabalhando  e  estudando 
à  noite,  quando  estacionam 
o  carro  perto  da  faculdade. 
E  isso  eleva  o  índice  de  rou- 
bos e  furtos",  argumenta  o 
executivo. 

Na  maior  parte  dos  casos,  a 
diferença  ainda  é  grande.  Mas 


30% 


foi  o  aumento  registrado  no 
valor  de  seguros  de  carros  para 
mulheres  de  até  25  anos  entre 
janeiro  e  abril  deste  ano. 

ao  comparar  os  preços  cobra- 
dos por  duas  seguradoras  que 
representam  20%  do  mer- 
cado, o  levantamento  mos- 
tra uma  diferença  de  apenas 
R$  3,96,  em  São  Paulo,  por 
exemplo,  entre  o  valor  cobra- 
do de  mulheres  e  homens  até 


25  anos,  para  um  Gol  1.0.  No 
Rio,  Brasília  e  Belo  Horizon- 
te, é  possível  encontrar  segu- 
ros de  carros  para  jovens  com 
o  mesmo  perfil  com  diferen- 
ças de  R$  6,30,  R$  12,32  e  R$ 
14,26,  respectivamente,  no 
caso  de  um  hatch  pequeno 
como  o  Hyundai  HB  20. 

Segundo  o  executivo,  as 
mulheres  acima  de  25  anos 
continuam  encontrando  des- 
contos de  20%  no  seguro  do 
carros.  "As  mulheres  mais  ve- 
lhas costumam  ter  ser  mais 
cuidadosas  com  o  carro",  diz 
Blay.  ©  metro 


MULHERES  X  HOMENS 

Preços  de  seguros  (em  R$) 


PERFIL  MASCULINO  E  FEMININO 

Soltei ro(a),  25  anos,  sem  filhos,  residente  em  casa  com  portão  automático,  garagem  no  trabalho 
e  na  faculdade,  utilização  para  ida  e  volta  do  trabalho  e  da  faculdade,  assistência  básica  24 
horas,  danos  materiais  e  corporais  de  R$  50  mil,  cobertura  completa  de  danos  e  vidros 


CARRO  POPULAR 


VOLKSWAGEN  GOL  1.0  TOTAL 
FLEX8V4PG5  (2012/2012) 


UATru  DCnilCMn  HYUNDAI  HB20  1.6 16V FLEX 

HAIln  rbUUblMU  manual 5P (2012/2013) 


SUV 


RENAULT  DUSTER  DYNAMIQUE 
2.0 16V  4X4  FLEX  MANUAL  5P  (2012/2012) 


|[  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

J  HOMENS 

^MULHERES 

DIFERENÇA 

|[  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

Seguradora  l  3.558,75 

3.554,79 

3,96 

2.148,93 

2.114,82 

34,11 

3.407,31 

3.265,60 

141,71 

SÃO  PAULO 

Seguradora  2  3.359,22 

3.363,44 

-4,22 

2.068,59 

2.053,02 

15,57 

3.326,78 

3.198,52 

128,26 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

2.269,77 

1.288,98 

► 

1.872,59 

196,00 

2.655,52 

671,26 

RIO  DE 
JANEIRO 

Seguradora  l  2.584,70 

2.413,75 

170,95 

2.125,58 

2.119,28 

6,30 

3.412,79 

3.386,93 

25,86 

Seguradora  2  2.421,70 

2.271,77 

149,93 

2.002,77 

2.008,24 

-5,47 

3.259,91 

3.246,35 

13,56 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.849,25 

493,51 

► 

1.874,73 

189,30 

► 

2.007,17 

1.309,47 

Seguradora  l  2.393,30 

2.104,84 

288,46 

1.968,96 

1.954,70 

14,26 

2.977,59 

2.951,47 

26,12 

BELO 
HORIZONTE 

Seguradora  2  2.373,04 

2.103,64 

269,40 

1.960,45 

1.958,75 

1,70 

3.027,12 

3.010,82 

16,30 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.775,46 

328,78 

1.795,42 

161,3 

2.152,45 

828,70 

Seguradora  l  2.409,49 

2.177,87 

231,62 

2.107,11 

2.094,79 

12,32 

3.036,47 

3.007,95 

28,52 

BRASÍLIA 

Seguradora  2  2.249,41 

2.044,55 

204,86 

1.949,63 

1.954,68 

-5,05 

2.901,70 

2.882,83 

18,87 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.800,19 

311,02 

► 

1.598,91 

425,82 

► 

1.895,21 

1.050,18 

FONTE:  MINUTO  SEGUROS 


Prazo  para  declarar  IR  termina  amanhã 


Multa  para  quem  atrasa  é  de,  no 
mínimo,  R$  165,74 1  gettyimages 


O  prazo  para  entregar  a  de- 
claração do  IR  (Imposto  de 
Renda)  2013  termina  as  às 
23h59min59s  (horário  de 
Brasília)  de  amanhã.  Quem 
ainda  não  acertou  as  contas 
com  o  Leão  corre  o  risco  de 
enfrentar  dificuldades  por 
causa  do  grande  número  de 
acessos,  o  que  pode  deixar  o 
site  lento. 

"O  contribuinte  pode  en- 
viar a  declaração  incomple- 
ta e  depois  que  passar  o  pra- 
zo de  entrega,  buscar  com 
calma   as  documentações 


que  faltam  para  uma  de- 
claração retificadora.  Mas 
é  importante  não  poster- 
gar muito  a  entrega,  senão 
as  chances  de  cair  na  malha 
fina  são  muito  grandes",  re- 
comenda o  diretor  executi- 
vo da  Confirp  Contabilidade 
Richard  Domingos. 

A  multa  para  quem  en- 
trega a  declaração  fora  do 
prazo  é  de  1%  ao  mês.  O  va- 
lor mínimo  é  de  R$  165,74, 
e  o  máximo  é  de  20%  do  im- 
posto devido.  Segundo  a  Re- 
ceita, até  sábado,  cerca  de 


19  milhões  de  declarações 
já  tinham  sido  entregues, 
pouco  mais  de  73%  dos  26 
milhões  esperados  pela  Re- 
ceita Federal  para  este  ano. 

A  principal  forma  de  en- 
vio da  declaração  é  pela  in- 
ternet. Os  programas  estão 
disponíveis  no  site  da  Re- 
ceita (www.receita.fazenda. 
gov.br).  O  envio  pode  ser  fei- 
to durante  o  todo  o  dia,  me- 
nos entre  lh  e  5h  da  manhã. 
Nesse  período,  o  sistema  da 
Receita  entra  em  manuten- 
ção. ©  METRO 
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Eleições.  Venezuela  inicia 
auditoria  de  votos,  mas 
não  como  oposição  quer 


O  CNE  (Conselho  Nacio- 
nal Eleitoral)  da  Venezue- 
la iniciará  hoje  os  proce- 
dimentos para  auditar  os 
resultados  das  eleições  pre- 
sidenciais de  14  de  abril, 
mas  não  nos  termos  do  lí- 
der e  ex-candidato  opositor 
Henrique  Capriles. 

"Depois  de  uma  longa 
análise  pudemos  constatar 
que  é  impossível  aprovar  o 
pedido  nos  termos  apresen- 
tados, já  que  não  estão  no 
ordenamento  jurídico",  dis- 
se a  presidente  da  CNE,  Ti- 
bisay  Lucena. 

Segundo  Lucena,  o  pe- 
dido de  Capriles,  que  acu- 
sa o  governo  de  "roubar  as 
eleições",  constitui  por  si  só 
uma  tentativa  de  impugna- 
ção. Para  ela,  os  documen- 
tos apresentados  não  assi- 
nalam de  forma  precisa  os 
fatos  que  supostamente  re- 
presentaram uma  fraude. 

Lucena  confirmou  que 
será  realizada  a  auditoria 
dos  46%  restantes  das  ur- 
nas eleitorais,  como  anun- 
ciou em  18  de  abril,  sendo 
que  o  CNE  já  auditou  os  ou- 
tros 54%.  A  autoria  amplia- 


Capriles  acusa  governo  de  roubar 

eleições"  |  CARLOS  GARCIA  rawlins/reuters 


da  começa  hoje  com  uma 
amostragem  aleatória  de 
12  mil  das  16  mil  urnas  e 
será  realizada  uma  revisão 
de  três  ciclos  de  dez  dias, 
de  6  de  maio  a  4  de  junho. 
Capriles  tem  até  6  de  maio 
para  impugnar  os  resulta- 
dos eleitorais.  ©  metro 


Ataques  em  Boston.  Mais 
suspeitos  são  investigados 
pelo  crime  nos  EUA 


O  chefe  da  comissão  de  in- 
vestigação da  Câmara  de 
Representantes  dos  EUA, 
Mike  Rogers,  disse  duran- 
te uma  entrevista  ao  pro- 
grama This  Week,  da  ABC, 
que  as  autoridades  do  país 
investigam  o  envolvimen- 
to de  outros  suspeitos  no 
duplo  ataque  à  Maratona 
de  Boston. 

"Há  ainda  pessoas  nos 
EUA  com  as  quais  o  FBI  de- 
seja conversar",  afirmou  o 
republicano  Mike  Rogers, 
antes  de  destacar  a  impor- 
tância de  colaborar  com  a 
inteligência  russa. 

As  declarações  de  Ro- 
gers aconteceram  depois 
que  a  CNN  informou  que 
as  autoridades  russas  sub- 
meteram a  escutas  telefó- 
nicas a  mãe  dos  acusados, 
Zubeidat  Tsarnaev,  e  gra- 
varam uma  conversa  na 
qual  ela  falava  de  Jihad  em 
2011.  Indagado,  o  procu- 
rador-geral  dos  EUA,  Eric 
Holder,  limitou-se  a  dizer 
que  a  investigação  se  en- 
contra em  andamento. 

O  pai  dos  suspeitos  Ta- 
merlan  e  Dzhokhar  Tsar- 


"Infelizmente  não  posso 
ajudar  o  meu  filho  de 
forma  alguma.11 

ANZ0R  TSARNAEV,  PAI  DOS  SUSPEITOS 

naev  abandonou  seus  pla- 
nos de  viajar  aos  Estados 
Unidos  para  enterrar  um 
filho  e  ajudar  na  defesa  de 
outro.  "Não  voltarei  aos  Es- 
tados Unidos.  Estou  muito 
doente",  disse  em  entrevis- 
ta à  Reuters.  "Infelizmente 
eu  não  posso  ajudar  o  meu 
filho  de  forma  alguma", 
disse.  ©  METRO 


Tiros  deixam  3  feridos 
em  posse  na  Itália 


Roma.  Autor  de  disparos,  Luigi  Preiti, 
queria  atingir  políticos,  diz  promotor 


Uma  mulher  grávida  e 
dois  policiais  ficaram  feri- 
dos ontem  em  um  tiroteio 
em  frente  à  sede  do  gover- 
no da  Itália  enquanto  En- 
rico Letta  tomava  posse 
como  novo  primeiro-mi- 
nistro  do  país.  Segundo  a 
polícia,  um  homem  de  49 
anos  atirou  seis  vezes  con- 
tra policiais  em  frente  ao 
palácio  Chigi,  em  Roma. 

O  homem,  que  foi  pre- 
so logo  após  o  incidente, 
foi  identificado  como  Lui- 
gi Preiti,  um  desemprega- 
do com  origem  na  Calá- 
bria, no  sul  do  país.  Sem 
antecedentes  criminais, 
o  homem  sofreria  de  pro- 
blemas mentais,  segundo 
o  "La  Repubblica". 

"Sua  intenção  era  acer- 
tar políticos",  disse  Pier- 
filippo  Laviani,  promo- 
tor da  justiça  italiana,  à 
agência  Reuters.  No  mo- 
mento em  que  Preiti  rea- 


Síria.  Senador 
dos  EUA  defende 
criação  de  força 
internacional 

Um  grupo  de  países  deve 
preparar  tropas  para  in- 
vadir a  Síria  e  tomar  pos- 
síveis estoques  de  armas 
químicas,  disse  ontem  o 
senador  republicano  John 
McCain. 

Ele  afirmou  que  tropas 
dos  Estados  Unidos  não 
deveriam  entrar  na  Síria, 
mas  uma  força  internacio- 
nal precisa  estar  "opera- 
cionalmente pronta"  para 
entrar  e  prevenir  que  mi- 
litantes islâmicos  envolvi- 
dos na  guerra  civil  síria  se 
apossem  de  armas  quími- 
cas. McCain,  candidato  re- 
publicano a  presidente  em 
2008  e  voz  influente  sobre 
temas  militares  no  Sena- 
do, fez  as  declarações  à  re- 
de NBC. 

Os  Estados  Unidos  te- 
mem que  rebeldes  islâmi- 
cos contrários  ao  governo 
sírio  e  ligados  à  Al-Qaeda 
possam  tomar  posse  das 
armas  químicas.  Washing- 
ton e  seus  aliados  têm  dis- 
cutido possibilidades  de 
tropas  entrarem  na  Síria 
caso  o  governo  atual  seja 
derrubado.  @  metro 


lizou  o  ataque,  Letta  pres- 
tava juramento  no  palácio 
do  Quirinale,  sede  da  Pre- 
sidência da  República,  que 
fica  a  cerca  de  500  metros 
do  lugar  dos  disparos. 

"Não  foi  um  ato  de  ter- 
rorismo, mas  o  clima  dos 
últimos  meses,  com  cer- 
teza, não  ajudou",  disse 
Gianni  Alemanno,  prefei- 
to de  Roma.  A  Itália  pas- 
sou dois  meses  sem  um 
governo  na  prática,  pois 
um  impasse  político  não 
permitia  a  formação  de 
uma  coalizão.  A  escolha 
de  um  governo  com  mem- 
bros dos  três  principais 
partidos,  sob  a  lideran- 
ça de  Letta,  foi  a  solução 
encontrada. 

O  ministro  do  interior, 
Angelino  Alfano,  disse  que 
"uma  investigação  inicial 
sugere  que  esse  possa  ser 
um  caso  isolado". 

©  METRO 


Luigi  Preiti,  de  49  anos,  foi  preso  imediatamente  i  massimo  percossi/reuters/ansa 


Em  brincadeira,  Obama  'assume'  franja 

0  presidente  dos  Estados  Unidos,  Barack  Obama,  fez  brincadeiras  no  sábado,  durante 
o  jantar  anual  de  correspondentes  da  Casa  Branca.  Acompanhado  da  mulher,  falou 
dos  penteados  de  Michelle  Obama  e  mostrou  imagens  suas  com  as  mesmas  franjas. 
Ele  também  provocou  os  republicanos.  "Sei  que  os  republicanos  ainda  estão  discutindo 
o  que  aconteceu  em  2012,  mas  uma  coisa  com  a  qual  eles  todos  concordam  é  que 
precisam  trabalhar  melhor  para  alcançar  as  minorias",  disse.  1  REUTERS 


A  EMOÇÃO  DE  UM  REENCONTRO 
É  INSTANTÂNEA. 


CULTURA 


Paulo 
Vanzolin 

O  zoólogo  e  compositor 
brasileiro  está  internado 
no  Hospital  Israelita  Albert 

Einstein,  em  São  Paulo, 
com  quadro  de  pneumonia 
extensa  desde  a  última 
quinta-feira.  Segundo 
boletim  médico,  ele  está 
em  tratamento  na  UTI 
(Unidade  de  Tratamento 
Intensivo),  sem  previsão 
de  alta. 


fl  II  Tl  IRA  BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  29  DE  ABRIL  DE  2013 

-LU  LU  LI  U  KM  www.readmetro.com 


Tom  já  havia  participado  de  vários  LPs  até  que,  em  1963,  foi  protagonista  de  "The  Composer  of  Desafinado  Plays":  "Ele  mostrou  que  é  possível  fazer  música  de  qualidade  e  ser  reconhecido",  diz  Wagner  1  divulgação 


Clássico  cinquentão 


Homenagem.  Livro  conta  histórias  sobre 
Tom  Jobim  e  relata  como  foi  a  composição  do 
clássico  The  Composer  of  Desafinado  Plays' 


O  primeiro  disco  interna- 
cional do  maestro  que  glo- 
balizou a  música  brasileira 
comemora  cinco  décadas. 
"The  Composer  of  Desafi- 
nado Plays"  foi  a  obra  res- 
ponsável por  consolidar  a 
bossa  nova  no  mercado  nor- 
te-americano.  O  LP  conti- 
nha algumas  das  canções 
mais  famosas  da  dupla  Tom 
e  Vinicius. 

O  músico  brasileiro  já  era 
reconhecido  nos  EUA:  Stan 
Getz  e  Astrud  Gilberto  ti- 
nham gravado  composições 
do  maestro.  Apesar  de  já  ter 
participado  da  gravação  de 
outros  discos,  esse  foi  o  pri- 
meiro no  qual  Tom  assumia 
o  posto  de  protagonista. 

"'Chega  de  Saudade' 
[de  João  Gilberto]  é  o  big 
ben  da  bossa  nova.  Mas  o 
The  Composer  of  Desafi- 
nado Plays'  foi  o  responsá- 
vel por  começar  a  fincar  a 
bandeira  da  música  brasilei- 
ra nos  Estados  Unidos",  ex- 
plica Wagner  Homem,  62, 
que  escreveu  com  o  maes- 
tro Luiz  Roberto  Oliveira  o 
livro  "Tom  Jobim  -  Histórias 
das  Canções",  que  conta  co- 


'"The  Composer  of 
Desafinado  Plays'  foi 
o  responsável  por  fincar 
a  bandeira  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos." 

WAGNER  HOMEM,  ESCRITOR 

mo  as  principais  músicas  de 
Tom  foram  compostas. 

O  álbum-marco  contém 
os  maiores  sucessos  da  par- 
ceria com  o  poeta  Vinícius 
de  Moraes:  "Água  de  Beber", 
"Chega  de  Saudade",  "O 
Morro  Não  Tem  Vez"  e  a  ver- 
são em  inglês  de  "Garota  de 
Ipanema",  feita  por  Norman 
Gimbel.  A  última  ficou,  du- 
rante um  longo  período  da 
década  de  1960,  em  segun- 
do lugar  nas  paradas  norte- 
-americanas:  apenas  atrás 
de  "Yesterday",  dos  Beatles. 


"j^-TOM  JOBIM  - 
V  HISTÓRIA  DAS 
CANÇÕES" 

LEYA, 
R$  44,90 


Vinícius  e  Tom:  sucessos  da  dupla  em  "The  Composer  of  Desafinado  Plays"  i  divulgação 


'Tom  era 
importante 
para  mim' 

Logo  nas  primeiras  pági- 
nas do  livro  "Tom  Jobim 
-  História  das  Canções", 
o  escritor  relembra  o 
momento  em  que  sou- 
be da  morte  do  mú- 
sico. "Eu  sempre  gos- 
tei da  música  do  Tom, 
mas  só  fui  perceber  co- 
mo Tom  era  importan- 
te para  mim  quando  ele 
se  foi.  Até  chorei",  reve- 
la Wagner  Homem,  que 
também  escreveu  um  li- 
vro contando  as  histó- 
rias das  músicas  de  Chi- 
co Buarque. 

Segundo  o  autor,  a 
parceria  com  Luiz  Ro- 
berto Oliveira  serviu  pa- 
ra ajudar  a  explicar  ao 
leitor  as  nuances  musi- 
cais. Luiz  Roberto  tam- 
bém conviveu  com  Tom. 

"Para  mim,  Tom  Jo- 
bim é  o  maior  músi- 
co brasileiro  depois  do 
maestro  Villa-Lobos", 
declara  Wagner  Ho- 
mem. ©  METRO  RIO 


Livro  "Histórias  das  Canções"  relembra  as  parceiras  com  Chico  Buarque  i  divulgação 
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Com  a  palavra,  Francisco 


Lançamento.  'Sobre  o  Céu  e  a  Terra',  assinado  por  Jorge  BergogLio, 
chega  ao  Brasil  descortinando  a  visão  de  mundo  do  novo  papa 


"SOBRE  O 


*flffifl?   CÉU  EA  TERRA" 


JORGE  BERGOGLIO, 
R$  24,90 


Um  defensor  da  luta  social  e  da 
justa  partilha  da  propriedade 
privada  que  se  opõe  ao  aborto 
e  ao  casamento  homossexual. 


Essa  figura,  que  muitos  classi- 
ficaram de  socialmente  pro- 
gressista e  moralmente  con- 
servadora, é  o  Papa  Francisco. 

Em  "Sobre  o  Céu  e  a  Ter- 
ra", livro  lançado  no  Brasil 
neste  mês,  o  argentino  Jorge 
Bergoglio  mostra  o  que  pen- 
sa o  novo  pontífice  sobre  os 
aspectos  mais  polémicos  da 
sociedade.  Revela-se  um  ho- 


mem que  sofre  influências 
da  Teologia  da  Libertação,  por 
um  lado,  e  do  conservadoris- 
mo cristão,  por  outro. 

O  Metro  destaca  alguns 
dos  trechos  mais  revelado- 
res do  livro. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Sobre  o  casamento  homossexual 

"(...)  O  ministro  religioso  às  vezes  chama  a  atenção  sobre 

certos  pontos  da  vida  privada  ou  pública  porque  é  o 
condutor  dos  fiéis.  Mas  não  tem  direito  de  forçar  nada  na 
vida  privada  de  ninguém.  (...)  Sempre  houve  homossexuais. 
(...)  Mas  nunca  ocorreu  na  história  que  se  tentasse  dar  a 
essa  relação  o  status  do  casamento  (...)  o  que  considero 
uma  depreciação  e  um  retrocesso  antropológico.  (...)  Toda 
criança  precisa  de  um  pai  masculino  e  uma  mãe  feminina 
que  ajudem  a  criar  sua  identidade." 


Sobre  a  mulher 

"O  fato  de  a  mulher  não  poder  exercer  o  sacerdócio  não 
significa  que  seja  menos  que  o  homem.  Mais  ainda: 
em  nossa  concepção  a  Virgem  Maria  é  superior  aos 
apóstolos.  (...)  A  campanha  das  feministas  da  década  de 
1920  conseguiu  o  que  queria  e  acabou.  Mas  uma  filosofia 
feminista  constante  também  não  dá  a  dignidade  que  a 
mulher  merece.  Caricaturando,  eu  diria  que  corre  o  risco 
de  se  transformar  em  um  machismo  de  saia." 


Sobre  o  aborto 

"O  problema  moral  do  aborto  é  de  natureza 
pré-religiosa,  porque,  no  momento  da 
concepção,  está  ali  o  código  genético  da 
pessoa.  Ali  já  há  um  ser  humano.  É  um 
problema  científico  (...)  Abortar  é  matar 
quem  não  pode  se  defender." 


Sobre  o  divórcio 

"Hoje,  entretanto,  na  doutrina  católica 
recordamos  a  nossos  fiéis  divorciados  e  casados 
de  novo  que  não  estão  excomungados  -  embora 
vivam  em  uma  situação  à  margem  daquilo  que 
a  indissolubilidade  matrimonial  e  o  sacramento 
do  casamento  exigem  -  e  lhes  pedimos  que  se 
integrem  à  vida  paroquial." 


Globalização 

"A  verdadeira  globalização  que 
temos  que  defender  é  como  a 
figura  de  um  poliedro,  na  qual 
todas  (as  culturas)  se  integram, 
mas  cada  uma  mantém  sua 
peculiaridade." 


Papa  Francisco  é  o  primeiro  a  adotar  o  nome 
do  santo  adepto  da  pobreza  |  Franco  Origlia/Getty  Images 


Luta  social 

"O  fato  de  uma  recompensa  ulterior 
não  exime  o  homem  da  obrigação 
de  lutar  pelos  direitos  pessoais,  sociais, 
éticos,  da  pátria,  da  humanidade." 


Em  2013,  a  Semana  da  Europa  vai  durar  um  mês 


A  presença  das  embaixadas, 
que  se  esforçam  para  mostrar 
o  melhor  de  seus  países,  ga- 
rante que  a  Semana  da  Euro- 
pa seja  um  excelente  progra- 
ma em  Brasília.  Neste  ano, 
contudo,  ela  está  ainda  me- 
lhor -  e  vai  durar  quase  um 
mês  inteiro.  Fazem  parte  da 
programação  uma  mostra  de 
cinema,  dois  concertos  (um 
de  música  clássica,  outro  de 
jazz),  um  festival  gastronómi- 
co e  um  lançamento  de  livro, 
além  de  competições  esporti- 
vas. Confira  ao  lado.  ©  metro 


Programe-se 


Confira  a  programação: 

•  Festival  de  Cinema 
Europeu. 

De  hoje  a  5  de  maio.  No 
CCBB.  Serão  exibidos  15 
filmes  de  países  membros 
da  União  Europeia.  Grátis. 

•  Concerto  Europeu. 

Dia  7  de  maio.  No  Teatro 
Nacional  Cláudio  Santoro. 
O  violinista  francês 


Frédéric  Pelassy  é  regido 
pelo  maestro  austríaco 
Vladimir  Prado.  Grátis. 

Festival  Gastronómico. 

Dias  10,  11  e  12  de  maio, 
no  restaurante  Panorâmico 
do  Royai  Tulip  Hotel.  Jantar 
com  Buffet  de  pratos 
tradicionais  do  continente. 

Concerto  de  jazz. 

Dia  16  de  maio,  às  20h.  No 


Teatro  Nacional.  Com  o 
acordeonista  Daniel  Mille 
e  o  clarinetista  Stéphane 
Chausse.  Entrada  franca. 

Lançamento  do  livro 
"União  Europeia  e  Brasil 
-  aproximando  culturas, 
partilhando  sabores".  Dia 

13/5,  às  ígh,  no  Shopping 
Iguatemi.  A  obra  traz  receitas 
tradicionais  da  UE  e  de 
estados  brasileiros.  R$  80. 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


OQUEE 
BIOMIMÉTICA? 

A  biomimética  é  a  ciência  que  pesquisa  as  so- 
luções inteligentes  presentes  na  natureza.  O 
objetivo  é  usar  a  natureza  como  fonte  inspira- 
dora e  não  como  fonte  de  matérias-primas.  Da 
inspiração  surgem  tecnologias  para  o  desen- 
volvimento de  produtos  com  design  e  serviços 
inovadores  e  eficientes. 

A  biomimética  é  apontada  com  uma  das 
áreas  da  ciência  que  mais  cresce.  E  ela  já  es- 
tá no  nosso  dia-a-dia  há  algum  tempo.  Em 
1948,  por  exemplo,  o  engenheiro  suíço  Geor- 
ge de  Mestral  observou  a  estratégia  do  carra- 
picho arrancado  de  suas  calças  depois  de  uma 
caminhada  e  descobriu  que  seus  espinhos  for- 
mavam minúsculos  ganchos.  Foi  assim  que  in- 
ventou o  velcro,  usado  na  primeira  cirurgia 
cardíaca  artificial  e  em  vestimentas  para  via- 
gens ao  espaço. 

A  folha  de  lótus  possui  a  superfície  natural- 
mente limpa,  embora  viva  em  lodaçais.  Isso 
ocorre  devido  a  nanoestruturas  cristalinas  que 
conferem  um  formato  esférico  às  gotículas  de 
água  que  entram  em  contato  com  elas,  propor- 
cionando uma  rolagem  mais  fácil  e  o  transpor- 
te da  sujeira.  A  partir  desta  observação,  cha- 
mada "efeito  lótus",  foram  criadas  tintas  e 
tecidos  autolimpantes  e  à  prova  d'água. 

A  observação  de  animais  também  são  o  pon- 
to de  partida  para  grandes  descobertas,  como 
o  voo  do  pássaro,  que  inspirou  o  avião;  o  mo- 
vimento dos  golfinhos  e  baleias,  que  influen- 
ciou o  design  de  peças  para  moinhos  mais  efi- 
ciente; o  radar,  que  reproduziu  o  sistema  pelo 
qual  os  morcegos  detectam  obstáculos;  e  até 
mesmo  os  carros,  que  melhoraram  sua  aerodi- 
nâmica imitando  a  forma  dos  peixes. 

O  número  de  produtos  inspirados  na  natu- 
reza dobra  a  cada  ano  e  é  a  partir  desse  olhar 
que  poderemos  encontrar  soluções  para  ques- 
tões globais  como  fome,  uso  da  água,  deman- 
das de  energia  e  efeito  estufa. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Leitor  fala 


Saúde  vergonhosa 

A  saúde  pública  de  Brasília  é 
simplesmente  um  horror.  Justo  quem 
mais  precisa  é  pior  tratado.  Nunca  os 
hospitais  têm  médicos,  por  exemplo. 
Na  quinta,  uma  amiga  minha  teve  de 
faltar  o  serviço  para  ficar  com  a  filha 
no  hospital  e  ela  disse  que  chegou  às 
6h  e  só  saiu  depois  das  19h.  Isso  sem 
receber  atenção,  informação  ou  mesmo 
comida.  Os  médicos  deveriam  ter  mais 
respeito  pela  população  em  vez  de 
só  querer  ganhar  dinheiro  em  suas 
próprias  clínicas. 

ANA  CARMELINA  -  VICENTE  PIRES  (DF) 

Trânsito  parado 

Os  engarrafamentos  ao  quais  estamos 
submetidos  todos  os  dias  parecem  só 
crescer.  Quando  tem  acidente,  a  situa- 
ção complica.  Lembro  de  uma  época 
em  que  eu  saia  da  minha  casa  e  em  45 
minutos  estava  no  Plano  Piloto.  O  mes- 
mo trajeto,  menos  de  cinco  anos  de- 
pois, leva  mais  de  lh20.  As  sextas-feiras 
são  ainda  piores,  saio  do  trabalho  17h  e 
levo  até  duas  horas  no  trânsito  se  tiver 
um  acidente.  Estamos  reféns. 

MARIA  DOS  ANJOS  SILVA  -  PLANALTINA  (DF) 
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Metro  Pergunta 


Você  considera  que  as 
normas  de  segurança     siga  o  Metro 
têm  sido  respeitadas  m^SS^Má 
nos  grandes  espetáculos 
realizados  na  cidade? 

(awilliamdornela 

Não.  É  só  olhar  as  instalações  do  Teatro 
Nacional,  que  não  têm  infraestrutura  al- 
guma e  precisam  de  reforma  urgente. 

@anabelatríz 

Pra  mim,  não  são  cumpridas.  Basta  ver 
o  show  do  Élton  John,  o  local  ainda  es- 
tava com  a  construção  inacabada. 

@Araguim 

Sempre  há  pessoas  sentadas  nos  corre- 
dores dos  teatros,  isso  pode  ser  muito 
perigoso  no  caso  de  uma  emergência. 


í  NAS 

www.coqtielei.cam.br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Procure  aprimorar  os  seus  conhecimen- 
tos, estude  os  acontecimentos  e  deixe  para  agir  quando  tiver 
mais  certeza  do  que  você  está  fazendo.  Não  seja  afoito. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Evite  se  afastar  demais  das  pessoas,  não 
ache  que  apenas  você  sabe  como  fazer  a  coisa  certa.  Tente  tro- 
car mais  ideias  e  aprender  novidades  com  o  seu  grupo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Procure  ser  mais  disciplinado,  deixe 
novos  interesses  de  lado  e  concentre-se  mais  no  que  você  real- 
mente precisa  fazer.  Foque  mais  nos  objetivos  atuais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  mental  e  certas  emo- 
ções contidas,  algumas  dificuldades  podem  exigir  atitudes  que 
firam  os  seus  sentimentos.  Prepare-se  melhor  antes  de  falar. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  ser  mais  diplomático  com  as  pes- 
soas para  não  dar  motivos  a  elas  para  sabotarem  os  seus  objeti- 
vos. Seja  mais  discreto  e  não  crie  novas  inimizades. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  fazer  pressões  que  acabem  de- 
sagradando as  pessoas,  procure  por  um  caminho  mais  tranquilo 
para  poder  conseguir  o  que  você  quer  sem  irritar  os  outros. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Existem  limites  até  mesmo  para  você, 
algumas  exigências  podem  ser  demais  para  as  pessoas  com  as 
quais  você  convive.  Tente  respeitar  mais  a  opinião  delas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Evite  os  extremos,  procure  fazer 
as  coisas  com  mais  tranquilidade  para  que  as  pessoas  possam 
compreender  melhor  o  seu  ponto  de  vista  e  também  a  apoiarem. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Não  há  realizações  sem  sacrifícios 
e  muita  dedicação.  Procure  se  empenhar  mais  para  que  você  pos- 
sa atingir  os  seus  objetivos  pessoais  ou  profissionais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Sua  mente  pode  estar  com  mui- 
tas ideias  e  novas  concepções  que  até  podem  ser  muito  positivas, 
mas  nem  todo  mundo  é  obrigado  a  estar  pensando  igual  a  você. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Muito  o  que  realizar  e  pouca  ajuda 

dos  parceiros.  Você  sabe  o  que  fazer  e  tem  condições  de  realizar 


K 


as  coisas  sozinho,  mas  pode  não  ser  positivo  se  isolar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  adiantar  os  seus  afazeres  para 
ter  mais  tempo  para  cuidar  de  si  mesmo.  Tente  do  seu  jeito  mes- 
mo, um  pouco  de  originalidade  pode  lhe  ser  favorável. 
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Passagem  para 
os  Sete  Reinos 

Exposição.  Atores  de  'Game  of  Thrones'  vieram  ao  país  para  abrir 
mostra  que  reveia  objetos  originais  utilizados  na  gravação  da  série 


Itens  da  exposição 


Análise 


FOTO  1:  MIKE  COPPOLA/GETTY IMAGES 
FOTOS  2  E  3:  DIVULGAÇÃO 


Um  mês  após  a  estreia  de  sua 
3a  temporada,  o  mundo  épi- 
co e  fantástico  de  "Game  of 
Thrones"  continua  gerando 
burburinho.  O  evento  da  vez 
é  uma  exposição  que  fica  no 
Shopping  JK,  em  São  Paulo, 
até  o  dia  30,  reunindo  mais  de 
70  objetos  originais  da  série. 

E  o  programa  chega  com 
requintes  de  exclusivida- 
de: todos  os  15  mil  ingres- 
sos disponíveis  se  esgota- 
ram em  uma  hora  e  meia 
após  serem  colocados  à  dis- 
posição do  público,  gratui- 
tamente, na  internet. 

Os  selecionados  poderão 
não  só  tirar  fotos  em  uma  ré- 
plica do  Trono  de  Ferro  como 
conferir  as  texturas  dos  ricos 
figurinos,  croquis,  armas  e  co- 
roas utilizados  nas  filmagens. 

Os  organizadores  creditam 
a  restrição  e  a  curta  duração 


15  mil 

pessoas  visitarão  a  exposição,  que 
ficará  aberta  até  o  dia  30  e  está 
com  ingressos  esgotados.  A  mostra 
já  passou  por  Toronto  e  NY  e  segue 
daqui  para  Amsterdã  e  Belfast. 


da  exposição  à  necessidade 
de  fazer  as  peças  retornarem 
aos  sets  para  as  gravações  da 
quarta  temporada,  previstas 
para  o  meio  do  ano. 

Para  o  lançamento  do 
evento  no  Brasil,  a  HBO  trou- 
xe ao  país  os  atores  Alfie  Allen 
(Theon  Greyjoy)  e  Liam  Cun- 
ningham (Davos  Seaworth). 

"A  qualidade  das  roupas 
é  notável.  Usá-las  torna  mais 
fácil  entrar  no  personagem", 
disse  Cunningham,  que  per- 


DIVULGAÇÃO 


cebeu  o  sucesso  iminente  da 
série  desde  o  roteiro.  "Mui- 
tas vezes  parece  teatro.  Para 
o  ator,  isso  é  uma  alegria  ab- 
soluta. E  alguns  dos  melho- 
res atores  da  tradição  teatral 
britânica  estão  aqui." 

Ele  afirma  também  não 
ter  lido  nenhum  dos  livros  de 
George  R.R.  Martin  no  qual  a 
série  é  baseada.  "Não  o  fiz  por- 
que é  a  partir  do  roteiro  que 
opero.  Não  queria  interpretar 
o  personagem  de  um  livro."  Já 
Allen  disse  ter  parado  de  ler  a 
sequência  na  metade  do  3o  vo- 
lume. "Theon  já  não  aparecia 
muito",  disse,  rindo,  referin- 
do-se  a  seu  personagem. 

O  jovem  revelou  ainda  tor- 
cer para  que  a  personagem 
Daenerys  Targaryen  (Emilia 
Clarke)  seja  aquela  a  conquis- 
tar, enfim,  o  reinado  da  fictí- 
cia Westeros.  ©METRO 


MARCUS 
BERNSTEIN 


Diretor  assina  nova  adaptação  para 
'Meu  Pé  de  Laranja  Lima',  clássico  da 
literatura  infantojuvenil  dos  anos  1970 


Marcus  Bernstein  nasceu  no 
mesmo  ano  em  que  o  livro 
"Meu  Pé  de  Laranja  Lima" 
(1968),  de  José  Mauro  de  Vas- 
concellos  (1920-1984),  tomou 
as  livrarias  do  país.  Agora,  o 
cineasta  fez  uma  releitura  da 
obra  no  longa  homónimo, 
que  está  em  cartaz.  A  histó- 
ria de  Zezé,  menino  pobre 
que  tem  como  refugio  um  pé 
de  laranja-lima,  promete  con- 
quistar novos  fãs. 

Como  foi  transformar  esse 
clássico  em  longa? 

Foi  uma  responsabilidade. 
O  livro  já  teve  várias  adapta- 
ções, em  filme  e  na  TV.  Mas 
quisemos  dar  a  nossa  versão, 
como  seria  uma  interpreta- 
ção nos  dias  de  hoje,  do  olhar 
de  criadores  usando  esse  li- 
vro como  fonte  de  inspiração. 
Todo  mundo  já  adora  o  livro 
e,  por  outro  lado,  esperamos 


conquistar  novas  pessoas. 

O  longa  pode  reavivar  esse 
sucesso  dos  anos  1970? 

Isso  traz  novo  interesse.  Não 
dá  para  avaliar  o  impacto  que 
o  filme  vai  ter,  mas  a  adapta- 
ção para  outros  meios  conti- 
nua a  manter  a  obra  viva. 

Você  classificaria  o  filme  co- 
mo do  género  infantil? 

Eu  diria  que  é  como  o  longa 
"A  Invenção  de  Hugo  Cabret" 
[de  Martin  Scorsese,  2010]. 
Tem  criança,  mas  não  é  in- 
fantojuvenil. Porque,  geral- 
mente, esse  género  tem  um 
olhar  técnico,  enfoque  e  tra- 
tamento específico,  com  co- 
res vibrantes  e  diálogos  de 
comunicação  imediata.  Essa 
não  foi  a  nossa  preocupação. 

A  obra  já  virou  longa  por 
Aurélio  Teixeira  (1926-1973)» 


em  1970.  Você  viu  o  filme? 

Eu  não  tinha  nem  lido  o  li- 
vro quando  a  Kátia  [Macha- 
do, produtora]  me  chamou 
para  fazer  o  roteiro  [risos].  Eu 
preferi  não  ver  nada.  Procu- 
rei dar  o  meu  olhar  sobre  o  li- 
vro, e  não  fazer  um  remake. 
Em  certo  momento,  acabei 
vendo  o  filme,  mas  não  faria 
sentido  buscar  uma  releitura. 

A  experiência  como  roteiris- 
ta em  "Central  do  Brasil"  e 
"Chico  Xavier"  se  ref  lete  em 
"Meu  Pé  de  Laranja  Lima? 

Tudo  é  uma  soma  de  expe- 
riências. Esse  novo  longa  en- 
tra muito  mais  no  imaginário 
infantil  do  que  o  "Central". 
Já  o  "Chico  Xavier"  escrevi 
depois  de  "O  Meu  Pé".  Foi  o 
"Chico"  que  ganhou  da  mi- 
nha experiência  anterior, 
principalmente,  na  parte 
dele  criança,  ©metro rio 


IOvos  de  Dragão.  Cadê  o  terceiro? 
O  último  elemento  do  trio  foi  dado  ao  escritor  George 
R.R.  Marin  em  seu  casamento.  Na  série,  os  ovos  foram  um 
presente  de  casamento  a  Daenerys.  metro 

^Que  medo!  A  cabeça  de  Ned  Stark 

^^Ele  parecia  ser  o  mocinho,  mas  morreu  no  fim  do 
primeiro  ano  para  virar  exemplo  do  que  a  família  Lannis- 
ter  faz  com  quem  julga  ser  traidor,  metro 

^Interatividade.  Reviva  a  batalha 

Curiningham  (esq.)  e  Allen  brincam  no  game  que  põe 
o  público  dentro  de  um  momento-chave  do  2o  ano.  metro 


Cannes.  Festival  terá  irmãos 
Coen,  Polanski  e  Soderbergh 


Michael  Douglas  e  Matt  Damon  estão  no  longa  de  Soderbergh  1  divulgação 


O  66°  Festival  de  Cannes,  que 
acontece  entre  os  dias  15  e  26 
de  maio,  promete  ser  uma 
festa  de  velhos  conhecidos. 
Dos  19  cineastas  anunciados 
para  a  competição,  16  já  esti- 
veram presentes  em  edições 
passadas,  tanto  entre  os  indi- 
cados quanto  os  vencedores. 

Entre  os  destaques,  estão 
"Behind  the  Candelabra",  te- 
lefilme  de  Steven  Soderbergh 
sobre  romance  do  músico  Li- 
berace  com  seu  jovem  aman- 
te, e  "Inside  Llewyn  Davis", 
dos  irmãos  Coen,  que  faz  um 
mergulho  na  cena  folk  de  No- 
va York  na  década  1960. 

Há  ainda  uma  boa  carta 


de  europeus  e  asiáticos,  co- 
mo François  Ozon,  Roman 
Polanski,  Kore-Eda  Hirokazu, 
Paolo  Sorrentino,  Alexander 
Payne  e  Takashi  Miike,  além 
do  vencedor  do  Festival  de 
Berlim  Asghar  Farhadi,  dire- 
tor de  "A  Separação",  e  Nico- 
las Winding  Refh,  de  "Drive". 

A  mostra  Um  Certo  Olhar 
também  promete,  com  iné- 
ditos de  James  Franco,  Sofia 
Coppola,  Hany  Abu-Assad  e 
Diego  Quemada-Diez. 

O  filme  de  abertura  será 
"O  Grande  Gatsby",  de  Baz 
Luhrmann.  O  encerramento 
fica  por  conta  de  "Zulu",  de  Jé- 
rome  Salle.  ©  metro 


Segurança 
ainda  é 
precária 
em  Brasília 


Pode  parecer  que  o  as- 
sunto se  esgotou,  mas 
ir  a  grandes  eventos  em 
Brasília  prova  o  con- 
trário. Aparentemente, 
não  aprendemos  qua- 
se nada  com  a  tragédia 
que  tirou  a  vida  de  241 
jovens  na  Boate  Kiss,  de 
Santa  Maria.  Na  última 
quinta-feira,  o  Ginásio 
Nilson  Nelson  recebeu 
a  apresentação  da  Esco- 
la de  Balé  Bolshoi  Brasil 
-  impecável,  aliás, 
é  bom  registrar. 

Como  era  de  se  espe- 
rar em  um  evento  de  ta- 
manha qualidade,  a  pro- 
cura foi  enorme  e  os 
ingressos,  distribuídos 
gratuitamente  pelo  Mi- 
nistério do  Turismo,  se 
esgotaram  em  cerca  de 
cinco  horas. 

A  qualidade  do  espe- 
táculo,  entretanto,  não 
foi  acompanhada  por 
um  ambiente  de  segu- 
rança. Reina  ainda  nos 
espetáculos  de  Brasília 
um  perigoso  clima  de 
"pode  tudo".  Cisma-se 
em  acreditar  que  "nunca 
vai  acontecer  conosco". 

Durante  a  apresenta- 
ção do  Bolshoi,  os  segu- 
ranças se  mantiveram 
em  uma  postura  de  inér- 
cia absoluta,  enquanto 
pessoas  se  amontoavam 
nas  escadas  e  na  passa- 
gem. Deixando  de  lado  o 
incomodo  absurdo  que 
representou  para  quem 
precisou  ir  ao  banhei- 
ro durante  o  espetáculo, 
por  exemplo,  a  atitude 
criou  um  risco  enorme. 
Duas  senhoras  (uma  de- 
las de  bengala)  caíram 
em  cima  de  outras  pes- 
soas ao  tentar  sair  de 
seus  lugares  -  e  aqui  só 
estamos  falando  das  pro- 
ximidades à  área  desti- 
nada à  imprensa. 

Poderia  ter  sido  pior: 
e  se,  por  alguma  even- 
tualidade, fosse  neces- 
sário evacuar  o  local  às 
pressas?  As  milhares  de 
pessoas  reunidas  ali  para 
se  divertir  seriam  obri- 
gadas a  pisotear  umas 
as  outras  para  tentar  so- 
breviver? Quantas  Boa- 
tes Kiss  serão  necessárias 
para  incutir  nas  organi- 
zações dos  espaços  de  la- 
zer o  precioso  hábito  da 
precaução? 


NANA 
QUEIROZ 
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Decepcionou 

Evento-teste.  Maracanã  é  entregue  com  festa  depois  de 
quatro  meses  de  atraso.  E  ainda  não  está  totalmente  pronto 


Com  quatro  meses  de  atra- 
so, o  governo  do  Rio  entre- 
gou, na  última  quarta-feira, 
o  novo  Maracanã.  O  primei- 
ro evento-teste  foi  neste  sába- 
do, no  jogo  entre  Amigos  de 
Bebeto  x  Amigos  de  Ronaldo 
Fenómeno,  aberto  apenas  pa- 
ra funcionários  e  suas  famí- 
lias. Só  um  terço  da  capacida- 
de total  de  79  mil  cadeiras  foi 
liberado. 

A  abertura  oficial  está  mar- 
cada para  2  de  junho,  no  amis- 
toso entre  Brasil  e  Inglaterra, 
a  menos  de  duas  semanas  da 
Copa  das  Confederações. 

O  clima  foi  de  festa,  mas 
deveria  ser  de  indignação. 
O  Maracanã  será  a  segunda 
arena  mais  cara  da  Copa  de 
2014,  apenas  atrás  do  está- 
dio Mané  Garrincha,  em  Bra- 
sília -  R$  882  milhões,  contra 


R$  1,2  bilhão. 

Quando  o  Maracanã  foi 
fechado  para  as  obras,  em 
setembro  de  2010,  a  esti- 
mativa era  que  custaria 
R$  600  milhões.  Segundo  o 
último  relatório  do  TCU  (Tri- 
bunal de  Contas  da  União), 
no  início  de  abril,  já  ha- 
viam sido  gastos  R$  882  mi- 
lhões com  a  reforma,  ou 
47%  a  mais  do  que  o  previsto 
inicialmente. 

"No  cronograma  inicial, 
não  estava  prevista  a  demo- 
lição e  a  construção  da  nova 
cobertura,  o  que  foi  feito  por 
motivos  de  segurança",  justi- 
ficou o  presidente  da  Empre- 
sa Municipal  de  Obras  Públi- 
cas (Emop),  ícaro  Moreno. 

Se  consideradas  as  obras 
recentes  no  estádio,  os  nú- 
meros  ficam   ainda  mais 


exorbitantes:  em  14  anos,  fo- 
ram gastos  mais  de  R$  1,5  bi- 
lhão. Em  2000,  o  estádio  foi 
fechado  para  se  adequar  às 
obras  exigidas  pela  Fifa  para 
sediar  o  Mundial  Interclubes 
e,  em  2007,  novamente  refor- 
mado para  o  Pan-Americano. 

Para  se  construir  o  Mara- 
canã do  zero,  entre  1948  e 
1950,  foram  gastos  2  anos, 
4  meses  e  26  dias,  menos  do 
que  os  2  anos  e  7  meses  que 
o  governo  precisou  de  se- 
tembro de  2010  até  a  última 
quarta-feira  para  reformá-lo. 
Ainda  assim,  o  Maracanã  não 
estava  100%  pronto  no  sába- 
do. Restam  ainda  30  mil  ca- 
deiras para  serem  fixadas. 


patrícia 
trindade 

METRO  RIO 


Tapete.  Gramado  do 
Estádio  Nacional  ficará 
pronto  em  duas  semanas 


A  instalação  deve  ser  concluída  hoje  à  tarde  i  andré  sousa/gdf 


A  apenas  20  dias  da  inaugu- 
ração, o  Estádio  Nacional  de 
Brasília,  enfim,  ganhará  o  ta- 
pete verde.  O  gramado,  trazi- 
do do  município  de  Neópolis 
(SE),  no  sábado,  já  começou  a 
ser  colocado  e  deverá  ser  to- 
talmente instalado  até  o  fim 
da  tarde  de  hoje. 

A  grama  foi  cortada  em  ro- 
los de  1,2  metros  por  15  me- 
tros e  transportada  em  20 
caminhões-frigorífico.  O  pro- 
cesso de  instalação  é  todo 
mecanizado. 

Pelos  próximos  15  dias,  o 
gramado  receberá  o  trabalho 
de  semeadura,  adubação  e  ir- 
rigação que  será  feita  pela  em- 
presa Greenleaf.  "O  gramado 


estará  100%  para  a  inaugura- 
ção, em  18  de  maio,  quando 
20  mil  pessoas  assistirão  a  fi- 
nal do  Campeonato  Candan- 
go", prometeu  o  secretário  ex- 
traordinário da  Copa  no  DF, 
Cláudio  Monteiro. 

O  processo  de  plantio  do 
gramado  se  arrastava  desde  o 
início  do  mês.  O  atraso  foi  jus- 
tificado pelas  chuvas. 

Além  da  final  do  Candan- 
gão,  o  estádio  receberá  Santos 
e  Flamengo  pela  primeira  ro- 
dada do  campeonato  brasilei- 
ro no  dia  25. 

A  abertura  da  Copa  das 
Confederações  será  no  dia  16 
de  junho  com  a  partida  entre 
Brasil  e  Japão.  @  metro  brasília 


O  Mestre  de 
cerimonia 
do  futuro 

O  ator  e  ex-governador 
da  Califórnia  Arnold 
Schwarzenegger  foi 
a  estrela  do  Arnold 
Classic  Brazil  2013,  que 
aconteceu  neste  final 
de  semana  no  Rio  de 
Janeiro.  O  evento  contou 

com  fisiculturistas  de 
diversas  nacionalidades. 
O  americano  Brandon 
Curry  levou  a  categoria 
masculina,  e  a  canadense 
Ryall  Vassani,  a  feminina. 


Uniceub/BRB  estreia  nas 
quartas  de  final  do  NBB 


Velocidade 


GUSTAVO  EPIFANI0/F0T0ARENA 


O  Uniceub/BRB  começa  ho- 
je a  primeira  etapa  decisi- 
va no  caminho  em  busca 
do  inédito  tetracampeona- 
to  do  NBB  (Novo  Basque- 
te Brasil).  O  confronto  das 
quarta-de-final  será  contra 
o  São  José,  mesmo  adversá- 
rio da  final  da  temporada 
2011/2012  do  NBB. 

A  estréia  será  fora  de  ca- 
sa e  para  passar  à  semifinal,  a 
equipe  precisará  vencer  três 
dos  cinco  jogos. 

Dono  da  segunda  melhor 
campanha  da  primeira  fa- 
se do  NBB,  o  Uniceub/BRB  e 
passou  direito  às  quartas.  Já 
o  São  José,  dono  da  7o  cam- 
panha, precisou  jogar  as  oi- 
tavas-de-final,  mas  não  teve 
dificuldades  para  superar  o 


SAOJOSE 

21-  Murilo,  11-  Fúlvio, 
10-Jefferson,  06- 
Chandler,  04-  Laws 
Técnico:  Régis 
Marrelli 


Minas,  fechando  o  confronto 
com  3  vitórias  e  uma  derrota. 

O  confronto  promete  ser 
equilibrado.  Na  atual  tempo- 
rada, Uniceub/BRB  e  São  Jo- 
sé já  se  enfrentaram  duas  ve- 
zes, com  uma  vitória  para 
cada  lado.  ®  metro  brasília 


04-  Arthur,  23-  Nezinho, 
10- Alex,  16-  Pau  lã  o, 
12-  Giovanonni 
Técnico:  José  Carlos  Vidal 


Ginásio  Lineu  de  Moura,  São  José  dos  Campos  (SP) 
Horário:  2ih 


Agenda 


Jogo  l.  (Hoje,  2ih) 
São  José  x  Brasília. 
Ginásio  Lineu  de  Moura 

Jogo  2.  (1^/5,  i7h) 
Brasília  x  São  José. 
Ginásio  Nilson  Nelson 

Jogo  3.  (3/5,  21) 
Brasília  x  São  José. 
Ginásio  Nilson  Nelson 

Jogo  4-  (6/5,  20h) 
São  José  x  Brasília. 
Ginásio  Lineu  de  Moura 

Jogo  5.  (9/5,  20h) 
Brasília  x  São  José. 
Ginásio  Nilson  Nelson 


Prefeito  elogia 
etapa  paulistana 
da  Fórmula  Indy 

O  prefeito  de  São  Paulo, 
Fernando  Haddad,  partici- 
pou no  último  sábado  de 
uma  vistoria  da  pista  on- 
de será  disputada  a  Itai- 
pava  São  Paulo  Indy  300 
Nestlé,  do  dia  5  de  maio. 

Haddad  afirmou  que 
está  acompanhando  os 
trabalhos  da  organização 
e  disse  que  esta  é  uma 
"prova  segura  e  um  in- 
vestimento importan- 
te para  a  cidade  de  São 
Paulo".  Ainda  segundo  o 
prefeito,  "a  cidade  está 
orgulhosa  em  promover 
um  evento  deste  porte". 

Durante  a  vistoria, 
Haddad  acrescentou  que 
soube  que  o  circuito  São 
Paulo  é  o  mais  apreciado 

pelOS  pilotOS.  €>  METRO 


Jones  bate  Sonnen 
e  iguala  recorde 

Jon  Jones  venceu  Chael 
Sonnen  por  nocaute  fal- 
tando 27  segundos  para 
o  fim  do  Io  round  da  lu- 
ta válida  pelo  cinturão 
dos  meio-pesados,  sába- 
do, nos  EUA.  Esta  foi  sua 
5a  defesa  consecutiva  de 
cinturão,  igualando  o  re- 
corde de  Tito  Ortiz  na  ca- 
tegoria. O  campeão,  no 
entanto,  fraturou  o  dedão 
do  pé  e  para  por  tempo 
indeterminado.  ®  metro 


Rafael  Nadal 
conquista  ATP 
500  de  Barcelona 

O  espanhol  Rafael  Na- 
dal venceu  o  compatrio- 
ta Nicolás  Almagro  pelas 
finais  do  ATP  500  e  con- 
quistou seu  oitavo  títu- 
lo em  Barcelona.  O  pla- 
car final  da  partida  ficou 
em  2  sets  a  0,  parciais  de 
6-4  e  6-3.  Este  é  o  quarto 
título  de  Nadal  no  ano, 
que  venceu  o  Aberto  do 
Brasil,  o  Torneio  de  Aca- 
pulco e  o  Masters  1000 
de  Indian  Wells.  ©  metro 
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Flu  espanta  zebra 
e  vai  disputar  taça 
com  Botafogo 

Carioca.  Tricolor  aplica  goleada  no  Volta  Redonda  e  reeditará  decisão 
do  ano  passado  contra  o  aivinegro,  que  está  a  um  empate  do  título 


O  Fluminense  não  deu 
chance  para  a  zebra  e  mos- 
trou competência  para  con- 
firmar a  superioridade  e 
golear  o  Volta  Redonda,  on- 
tem, por  4  a  1,  no  Raulino 
de  Oliveira,  pela  semifinal 
da  Taça  Rio. 

Rafael  Sóbis  (2),  Welling- 
ton Nem  e  Thiago  Neves 
marcaram  os  gois  da  vitória 
tricolor.  Zé  Augusto  descon- 
tou para  os  anfitriões. 

Agora,  o  time  do  técnico 
Abel  Braga  enfrenta  o  Bota- 
fogo na  final  do  returno  do 
Carioca,  domingo,  às  16h, 
novamente  em  Volta  Re- 
donda, e  não  poderá  ter  ne- 
nhum outro  resultado  que 
não  seja  a  vitória. 

O  Glorioso  -  que  no  sába- 
do goleou  o  Resende  por  5 
a  0  -  tem  a  melhor  campa- 
nha da  competição,  jogará 
pelo  empate  para  ficar  com 
o  título  de  forma  antecipa- 
da, já  que  conquistou  a  Ta- 
ça Guanabara.  Mesmo  que 
seja  derrotado  no  domingo, 
o  Botafogo  levará  a  vanta- 
gem para  a  decisão  do  Esta- 
dual nas  duas  partidas  mar- 


cadas para  os  dias  12  e  19 
de  maio.  No  ano  passado,  as 
duas  equipes  fizeram  a  final 
da  competição. 

Sem  Fred,  machucado, 
Rafael  Sobis  e  Rhayner  co- 
mandaram a  vitória  do  Flu 
de  ontem.  Thiago  Neves, 
que  entrou  no  segundo  tem- 
po e  retornou  ao  time  de- 
pois de  mais  de  um  mês  e 
meio  afastado,  marcou  um 
belo  gol  de  fora  da  área,  fe- 
chando a  goleada. 

"O  gol  me  dá  confiança 


para  treinar  e  jogar  contra 
o  Emelec,  se  o  Abel  for  me 
usar.  Só  não  estou  100%  fisi- 
camente", disse  o  meia,  que 
não  atuava  desde  o  dia  6  de 
março.  O  tricolor  enfrenta 
o  time  equatoriano,  quin- 
ta-feira,  em  Guayaquil,  pelo 
jogo  de  ida  das  oitavas  de  fi- 
nal da  Libertadores. 

Já  o  Botafogo  vai  a  Ma- 
ceió enfrentar  na  quinta-fei- 
ra  o  CRB-AL,  no  Estádio  Rei 
Pelé,  pela  segunda  rodada 
da  Copa  do  Brasil.  ®  metro  rio 


Paulístão.  Em  'revanche', 
Timão  atropela  a  Ponte 


O  Corinthians  não  tomou  co- 
nhecimento do  bom  momen- 
to da  Ponte  Preta,  atropelou 
seu  algoz  do  último  ano  e 
classificou-se  à  semifinal  do 
Paulistão  com  goleada. 

O  recordista  de  títulos  es- 
taduais sofreu  apenas  nos  mi- 
nutos iniciais  do  confronto  no 
estádio  Moisés  Lucarelli,  dian- 
te de  uma  Macaca  disposta  na 
marcação  e  sufocando  a  saída 
de  bola  corintiana. 

Até  que  Guerrero  resolveu 
dar  o  ar  da  graça.  Primeiro 
com  um  chute  rasteiro,  ren- 
te à  trave.  No  segundo  chu- 
te, aos  33  minutos,  o  goleiro 
Edson  Bastos,  deu  rebote  nos 
pés  de  Romarinho:  1  a  0. 

Seis  minutos  depois  foi  a 
vez  de  Emerson  ir  às  redes, 
depois  de  dar  um  corte  no  za- 
gueiro e  encher  o  pé. 

Na  etapa  final,  os  donos  da 


CORINTHIANS 


casa  foram  para  o  tudo  ou  na- 
da. Mas  não  deu  certo.  Logo 
aos  11,  após  pênalti  duvidoso 
em  Sheik,  foi  a  vez  de  Guer- 
reiro cobrar  no  canto  da  trava 
adversária  e  ampliar  o  placar. 

O  desânimo  tomou  conta 
da  Ponte,  e  piorou  após  a  ex- 
pulsão de  Baraka,  que  pisou 
em  Romarinho  já  caído. 

Já  os  corintianos  ainda  ti- 
veram mais  um  gol  para  co- 
memorar. Aos  44,  Pato  re- 
solveu fazer  uma  pintura:  o 
camisa  7  recebeu  na  área,  dri- 
blou o  zagueiro,  o  goleiro,  e 
correu  para  o  abraço.  ®  metro 


No  sufoco. 
Tricolor  elimina 
o  Penapolense 

Foi  mais  difícil  do  que  a  tor- 
cida esperava.  Com  uniforme 
vermelho  em  homeagem  à 
nova  cor  das  cadeiras  do  Mo- 
rumbi,  o  São  Paulo  sofreu, 
mas  com  um  gol  contra,  con- 
seguiu vencer  o  Penapolense 
por  1  a  0  no  Morumbi  e  se  ga- 
rantiu nas  semifinais. 

Líder  isolado  da  fase  de 
classificação,  o  Tricolor  era 
amplo  favorito  diante  do  ca- 
çula na  elite  do  futebol  pau- 
lista. Quando  a  bola  rolou,  po- 
rém, o  time  de  Penápolis  foi 
para  cima  exigindo  muito  do 
goleiro  Rogério  Ceni.  ©  metro 
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SÃO  PAULO 

PENAPOLENSE 

Semifinais  estão  definidas 


As  semifinais  do  Campeona- 
to Paulista  estão  decididos.  O 
primeiro  a  garantir  a  vaga  foi 
o  Santos,  que  bateu  o  Palmei- 
ras da  decisão  de  pênaltis  por 
4  a  2  após  empate  por  1  a  1  no 
tempo  normal. 

O  rival  do  Peixe  na  próxi- 
ma fase  será  o  Mogi  Mirim, 
que  não  tomou  conhecimen- 
to do  Botafogo  e  goleou  por 
impiedosos  6  a  0. 

A  segunda  vaga  será  de- 
cidida no  clássico  entre  São 
Paulo  e  Corinthians,  no  pró- 
ximo fim  de  semana.  ©METRO 
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Gaúcho.  Inter  vence  e 
fica  a  um  jogo  do  tri 


Pelo  quarto  ano  consecutivo, 
o  Internacional  marcará  pre- 
sença na  final  da  Taça  Farrou- 
pilha e  poderá  ganhar  o  tri- 
campeonato  estadual  já  no 
próximo  domingo.  O  colora- 
do bateu  ontem  o  Veranópo- 
lis,  por  1  a  0,  no  Estádio  Cen- 
tenário, com  um  golaço  feito 
pelo  volante  Willians. 

O  adversário  da  partida  de- 
cisiva será  o  Juventude  que, 
no  sábado,  empatou  em  lai 
com  o  Grémio  no  tempo  nor- 
mal, mas  venceu  nos  pênaltis 
por  5  a  3. 

Sem  o  principal  rival  pela 
frente,  o  Inter  espera  confir- 
mar o  favoritismo  no  domin- 
go e  evitar  duas  novas  parti- 
das para  decidir  o  Gauchão. 

Antes,  o  time  do  técnico 
Dunga  irá  a  Recife  enfrentar  o 
Santa  Cruz,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, na  quarta-feira. 

Já  o  Grémio  enfrentará  o 


Willians  marcou  o  gol  da  vitória 

|  RAMIRO  FURQUIM/AGF/FOLHAPRESS 


Independiente  Santa  Fé,  da 
Argentina,  também  na  quar- 
ta-feira, pelas  oitavas  de  final 
da  Copa  Libertadores.  Com 
uma  sequência  de  só  uma  vi- 
tória em  oito  jogos,  o  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo  po- 
derá ser  demitido  em  caso  de 
derrota.  ©  metro  poa 


Candangão.  Ceilândia  e 
Brasiliense  fazem  a  final 
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BRASILIENSE 

CEILANDENSE 

CEILÂNDIA 

SOBRADINHO 

Com  o  regulamento  'debai- 
xo do  braço',  Brasiliense  e 
Ceilândia  conseguiram  che- 
gar à  final  da  Taça  Mané  Gar- 
rincha, o  2o  turno  do  Cam- 
peonato Candango.  Donos 
das  melhores  campanhas  na 
fase  de  classificação,  as  duas 
equipes  jogaram  pelo  empa- 
te nas  semifinais. 

A  vantagem  parece  ter  ti- 
rado a  inspiração  dos  jogado- 
res e  o  público  que  prestigiou 
as  duas  partidas  não  puderam 
ver  nenhum  gol. 

No  sábado,  1.216  pessoas 
pagaram  ingresso  para  ver, 
no  estádio  do  Serejão,  o  Jaca- 
ré ficar  no  empate  com  o  pou- 


co inspirado  Ceilandense,  que 
chegou  a  perder  um  pênalti. 
Ontem,  o  Ceilândia  também 
segurou  a  vantagem  contra  o 
Sobradinho,  no  Abadião. 

A  primeira  partida  da  fi- 
nal está  marcada  para  esta 
quarta-feira,  em  Ceilândia. 
O  jogo  de  volta  será  no  pró- 
ximo domingo,  em  Taguatin- 
ga.  O  Jacaré  jogará  com  a  van- 
tagem de  dois  empates  para 
se  classificar. 

O  campeão  do  segun- 
do turno  enfrentará  o  Bra- 
sília -  vencedor  da  Taça  JK  - 
na  abertura  do  novo  Estádio 
Mané  Garrincha,  no  dia  18 
de  maio.     metro  brasília 


Mineiro.  Cruzeiro  goleia  e 
deixa  vaga  encaminhada 


Com  um  futebol  convincen- 
te e  uma  enorme  superiori- 
dade técnica,  o  Cruzeiro  não 
deu  nenhuma  chance  para 
o  Villa  Nova  e  praticamente 
se  garantiu  de  maneira  ante- 
cipada na  decisão  do  Cam- 
peonato Mineiro.  Jogando 
no  estádio  Castor  Cifuentes, 
o  "Alçapão  do  Bonfim",  em 
Nova  Lima,  a  Raposa  aplicou 
uma  goleada  por  4  a  0  so- 
bre o  Leão  e  aumpliou  ainda 
mais  a  vantagem  sobre  o  ad- 
versário da  semifinal. 

A  goleada  dá  à  equipe  ce- 
leste a  possibilidade  de  per- 
der por  uma  diferença  de  até 
quatro  gois  no  jogo  da  volta  e 
ainda  assim  carimbar  o  pas- 
saporte para  a  decisão  do  tor- 
neio, por  ter  feito  uma  me- 
lhor campanha  da  primeira 
fase.  A  segunda  partida  será 
disputada  no  dia  8  de  maio, 
no  Mineirão. 


A  decisão  deverá  ser  con- 
tra o  arquirrival  Atlético  que 
venceu  o  Tombense  por  2  a  0, 
no  sábado. 

O  Galo  volta  a  campo  na 
quinta-feira  para  enfrentar  o 
São  Paulo  pela  Copa  Liberta- 
dores. Na  quarta,  O  Cruzeiro 
joga  contra  o  Resende  (RJ),  pe- 
la Copa  do  Brasil.  ©  metro  bh 
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ACELERE  E  LOnCORRA  A.  UM  LUGAR 
.  HAS  ARQUIBARCADAS  MAIS  DISPUTADAS  DO  Ano. 

nA  COMPRA  DE  QUALQUER  HYUHDAI  0  KM,  VOCÊ  PODE  GAD H AR  2  inGRESSOS 

PARA  ASSISTIR  A  UM  JOGO  DA  COPA  DAS  COF1FEDERAÇÕES  DA  FIFA  2013 
MAIS  UM  KIT  TORCEDOR  EXCLUSIVO.  E  VOCÊ  AII1DA  COIICORRE  A  2  VIAGEnS 
PARA  ASSISTIR  Á  FIDAL  flO  RIO  DE  JADEIRO  COM  TUDO  PAGO. 
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Garantia  Hyundai  5  anns  Usa  particular:  garantia  de  S  anos,  sem  limite  de  quilometragem.  Usa  comercial:  garantia  de  5  anos  ou  100.000  km.  o  que  ocorrer  primeiro.  Termos  e  condições  da 
Garantia  Hyundai  estão  estabelecidos  nu  Manual  de  Garantia  do  veiculu.  assim  cumu  nu  Manual  do  Proprietária,  Todos  os  veiculas  da  marca  Hyundai  estão  em  conformidade  com  o  Programa  de 
Controle  de  Poluído  do  Ar  púr  Veículos  Automotores  -  PROCOnvE,  Preserve  a  vida  Use  o  cinto  de  segurança.  As  imagens  iíos  veicuJos  e  de  seus  itens  sic  meramente  irustrativas,  Para  mal? 

inÍD-rínaqOes,  sobre  a  rinha  de  vbícuíq*  H-.jundaí  HB20  acesse  O  Siie  www. hy undLsi.com/br  du  ligue  para  O  Cali  Center  Hyundai  Motor  Brasil:  0600-770 135 5  A  Promoção  Hyundai  na  Copa  teve  ini-Lia 
em  20/4/301 3  e  terá  termino  em  20;  5/201 B.  ApuracJo  de  resultados  em  2Í/5/20I*.  Promoção  valida  para  a  compra  de  veículos  Hyundai  0  km  e  preenchimento  de  cadastro  realizado  a  partir  da 
Oh  do  dia  20/4/2013  até  as  23h53mJn  do  dia  20/5/2013  I horário  oficial  de  Brasília)  por  melo  do  site  www.hyundainacopa.com, br.  Participaria  cumulativa.  Para  saber  mais  sobre  produtos 
participantes,  distribuição  de  rasgadlnhas.  preenchimento  de  cadastro  no  sue.  premiarão  e  contfiçfles  de  participação.,  consulte  o  regulamento  no  site  www.hyundalnacopa.com.br  ou  houe  para 
Q90Q  725  OSSO.  Imagens  meramente  Ilustrativas.  Distribuição  gratuita  de  prémios.  Certificados  de  Auturteaç&o  CAIXA  no,  1-0325/2013  e  1^0326/2013.  Soure  a  promoção  e  as  empresas  envolvidas: 
e  oportuno  esclarecer  que  as  redes  HMB  (Blue  Gatei  e  CAOA  íGray  Cate)  derivam  de  empresas  concedentes  distintas,  com  gestão  própria,  em  suas  operares,  ou  seja,  Hyundai  Moíor  Brasil  e 
Hyundai  Caoa  CjO  BrajSíl  resp&ettvirnente,  Sem  Ingerência  e/OU  IntervençJO  entre  elas.  na  medida  em  que  a  rede  Blue  Gate  e  responsável  pela  comercrdliíaqãLi  dos  veicules  HB2D,  HB20X  e  HB2DS, 
produtos  estes  fabricados  pela  Hyundai  Motor  Brasil,  sendo  que  a  rede  Gray  Gate  è  responsável  pela  comer  cia  lteac.ae  dos  veículos  produzidos  ICKDsl  e  Importados  peia  CAOA. 


